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SUPERINTENDÊNCIA NACIONAL DO ABASTECIMENTO

PortaMelm4 37' de 26 chp janeiro	 de 19 IS

O SUPERINTENDENTE DA SUPERINTENDÊNCIA NACIONAL

DO ABASTECIMENTO (SUNAB), no uso de suas atribuições legais,re
solve:

DELEGAR -PODERES •

AO Delegado da Delegacia desta Superintendência no Estado do
Espirito Santo,- MAICEMIR.SONAB-BARCELLOS, para representa- 10
no ato: de aáSinatUra dos Contratos de Locação OS imóveis
tuadoa ãAvenida Jeronimo Monteiro n9 240 - salas-170S i 1706 ,

.17074 1708 e 1712 - VITORIA (ES), a sereis firmados comos Se -

. nboreseALVARO SENETTI VIDEIRA e NASCIMENTO LEAL REIS, de acor-

dO: contoqUe Consta do Processo SUNAB n9 t21/78.

RUBEM NOÉ WILKE

Podaria ri.° 19	 de 31 de janeiro	 de 10 78.

- 0 SUPERINTENDENTE DA SUPERINTENDÊNCIA NACIONAL ,D0

ABASTECIMENTO (SUNAB),. Usando da- competência que lhe foi atri

buida-pelo-Art. 79, n9 II, do Decreto n9 77.336, de 25.03.76-,
resolve:

D- E:S I G N A. R

NumuNpo JORGE puãRimE BEZERRA, ocupante do emprego de Inápe
tor de- Abastecimento- LT4/S-937.4, da Tabela. Permanente desta

Superintendência, para axercer a função de Confiança de - Dele
gado desta SUNAB no -TerritOrio Federal do Amapã, código . LT-
DAS-101.1, ronstante do Quadro Permanente desta. Autarquia, de
que. trata o- Decreto n9 77.571 de. 11A5.76.

RUBEM NOÉ M1LKE

Delegacia no Estado do Rio de: Janeiro

PORTARIA/SUNAB/DERJ/59U L,	 Em (.c de janeiro de 1978

O DELEGADO DA SUPERINTENDÊNCIA NACIONAL DO ABAS

TECIMENTO NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, no uso de suas atribui
ções legais, resolve:.

DESIGNAR

IZANDALA MAURA REBOWAS DE OLIVEIRA, Agente AdMinistratiVo

801.4, matricula n9 1.027.-934-, para exercer os 0n -cargos-de SU=
bstituta da Assistente do Delegado da DERJ, DIANA. EUT/MIA

OLIVEIRA ALVARENGA, Economista, matricula n9 1.148..-3,94 1 pAx

112.3, durante seus impedimentos legais,:tempoijrios ou eventu-
ais.

ALDO RIBEIRO COSTA

Substituto do Delegado .

SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA PESCA

PORTARIA N9 P-lt DE 31 DE JANEIRO DE 1978

O- SUPERINTENDENTE DA SUPERINTENDÉNCIA DO. DESENVOL,.

VIMENTO . DA PESCA - SUDEPE, no uso das atribuições. que, lhe

confere o- artigo 10, inciso XI. do Decreto n- 9 23.632 . ,	 de

13 dg fevereiro de 1974, e tendo em vista o disposto	 na

alínea b do itèm 5 da Instrução Normativa DASP, n 9 46, de
19 de egeStp de Ig75, RESOLVE:.

Deslghar YVONNE do- CARMO- CONFORTE
ocupante dá cargo de Artífice de Artes Grãficas,

Classe. Artífice Especializado, rafa.' 'ãncit 20:, do	 Quadro
Permanente da SuperintendênC. ia do Desenvolvimento da Petc4
ptra exercer t função- de Secretãrio AdminiS-trativo, Código
DAI-111.1, do Depa 'rtamente de Pesquiee e Tecnologia, dtsta
Autarquia, em carêter-Praviscirio.; enquanto. KouVer
ciênaia de servidores • ocupantgs de cargos e eMpregos inte
grantes da lotação da Categoria- Funcional de Agente 	 Admi
nistrativo, correi-ata com a referida função de aeordo com •
o Decreto n-:9 79,345, de 07 de marca de I977'.

8/"I'MCW444411~WA'Fr"

Superintkepeente

PORTARIA N9 P- 17 DE 31 DE - JANEIRO DE 1978

O SUPERINTENDENTE DA SUPERINTENDÉCIA DO QESENVOL.

VIMENTO DA PESCA	 SUDERE; np Uso, das et-ri:bulcões que Iht



.i . t:mitp:ro;r3Apyrsx:ciDe pusucActiEs-,- .1	s-Ryttx?
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BRASTLIA

-,	 -	 ASSINATURAS

• REPARTIOES E PARTICULARES	 FUNCIONÁ

▪

 RIOS
Semestral  - '	 '	 . Cr$ 105,00	 Semestral 	  Cr$ 80,00
Anual - .	 ' 	 Cr$ 210,00	 Anual 	  Cr$ 160,00..

EXTERIOR	 EXTERIOR

Anual ....	 Cr$ 300.00 J Anual 	 	 	  Cr$ 250,00

PORTE AÉREO
_ A ser contratado separadamente com a Delegacia' Regional da E., C. T.

(Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos) em Brasília •

NÚMERO AVULSO	 •
• O preço 'do número avulso figura na última página de cada exemplar.
• 0 preço do exemplar atrasado será acrescido de Cr$ 0,50 por ano, se de

exercidos anteriores. -

- MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL.

EXPEDIENTE

'PIRE TOR-GERAL " - •

ALBERTO DE liiRíi-td""PEliEl.RA'

i•
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Horário .da Redação
O Setor de Redação funciona, para atendimento do público, das 11 às 17 horas

e Dos Originais

do no Máximo 22 x 33 cm, sem emendas ou rasuras. Serão admitidas cópias em tinta
preta e indelével, a critério do D. 1. N.

grafados diretamente. em espaço dois, em papel acetinado ou apergaminhado, medin-

partamento de Imprensa Nacional, até as 17 horas, o expediente destinado à publicação.
•As Repartições Públicas deverão entregar no Serviço de Comunicações do De-

- Os originais para publicação, devidamente autenticados, deverão ser datilo-

-.-- Os originais encaminhados à publicação não serão restituídos às partes, ainda
que não publicados.

• Reclamações
_ As reclamações pertinentes à matéria retributda, nos casos de erro ou omissão,

deverão ser formuladas por escrito ao Setor de Redação, até o quinto dia útil sub-
seqüente à publicação..

• Assinaturas
As assinaturas para o exterior serão anuais.

- As assinaturas vencidas serão suspensas sem prévio aviso.

natura deve ser solicitsida com trinta (30) dias de antecedencia.

- Para evitar interrupção na remessa dos órgãos oficiais, a renovação de suai-

- As assinaturas das Repartições . Públicas serão anuais e deverão ser renovadas
até 31 de março.

- Os Suplementos às edições dos órgãos oficiais 96 serão remetidos aos assinan-
tes que solicitarem rio ato da assinatura_

- Os pedidos de assinaturas de servidores devem ser encaminhados com com-
provante de sua situação funcional. -
• Remessa de Valores

A remessa_ de valores deverá ser feita mediante Ordem de Pagamento,- por che-
que, através do Banco do Brasil S. A., a favor do Tesoureiro do Departamento de
Imprensa Nacional. acompanhada de esclarecimentos quanto à sua aplicação.

AS EDIÇÕES DO DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL
ACHAM-SE A VENDA:

Na Cidade do Rio de Janeiro
Posto de Vinda - Sede: Avenida Rodrigues Alves, 1
Posto de Venda I - Ministério da Fazenda
Poeto de Vende II - Palácio da Justiça, 3.. pavimento -

Corredor D - Sala 311.
illende .re a pedido., peto Serviço de Reco:Soldo Poetai

Na Capital Federal
Na toda do DIN - Setor de Indústrias Orelleas

conferi o artigo 10, inciso' Xi: -do nerreLo n 9 73.-832,	 de
13 de fevereiro de 1174,

••s
R E. S,	 L. V E :	

t	 n • .

!MINISTÉRIO -DA
EDUCAÇÃO E CULTURA

. ESCOLA PAULISTA: DE MEDICINA -

Itaeko Inoue .

Portaria n.°14	 de 12 d. JANEIRO	 de 19- 78

O' Diretár do Departamento de; Pessoal da
ESCOLA .PAULISTA DE MEDICINA, usando da atribuição tlue lhe foi ' confe
rida pelo artigo 14 do Decreto N9 80 602, de 24 de outubro de 1977,

• RESOLVE:
Conceder PROGRESSÃO FUNCIONAL, de acordo com

o artigo 29, combinado com o artigo 34, Item II do DecretosN980602,
de 24 de outubro de 19/7, com efeitos a partir de 19 de outubro de
1977:
A) NO QUADRO PERMANENTE desta Autarquia:
1-

a:
1- NARIANA AUGUSTO

II- da classe B, referencia 16 para a Classe C, referencia 21, da Ca
tegoria Funcional de AUXILIAR OPERACIONAL DE SERVIÇOS DIVERSOS,

código NM-1006, mediante deslocamento dos respectivos cargos -
para compor a lotação da nova classe, a:

1- ADILINO DO ÇARMO.RODRIGUES
2- GERALDO DA CONCEIÇÃO
3- IRENE MAGUETA BARROS
4- JOSÊ REIS DE LIRA

• 5- MARIA DA CONCEIÇÃO
6- RUNALDO CARLETO

B) NA TABELA PERMANENTE desta Autarquia:
I- da classe C, referência 29 para a classe D, referencia 30, da -

Categoria Funcional de AGENTE DE SERVIÇOS DE ENGENHARIA,código

LT- MN- 1013, mediante deslocamento do respectivo.
emprego para compor a lotação da .nuva classe, a

1- SALVADOR OCTAVIANO RUFFO..

Yaeko Inoue

Designar ` EAURO AUGUSTO M'AIjA::54.gen
te AdminiítratIvo. Código SA-801. - Classe C. refer'rancia:.32-

'	 a -para exercer a função de -2hefe da 'Pigen'cia de - Aiageas, Cedi
go lu 441L1.27. iIo G rtirk 431:ret,a1Ve 7 4 7 4.S25tenci0 Intermediária,
a que	 o Decreto li 5 "7 g 3 4Pd di -07.03:77-g1;g;;Acr
vogada a P ortaria n 9 535.1 de 211 1s outubro	 ;:-.;• •

o wrik tt1÷A.I CY.A.MFM ,s -
SuperinticAndente

da classe A, referencia 42; para a classe 13, referência 43, da
Categoria Funcional de ENFERMEIRO, cOdigo • RS-904, mediante deslo
camento do respectivo cargo -para compor a lotação da nova classe,

-

Podido a.°	 13 412 de JANEIRO	 de 1978

CD Di r' etor - do Departamento do Pessoal da
ESCOLA PAULISTA DE MEDICINA, usando da atribuiÃue lhefoi confe
rida pelo artigo 14 do Decreto N9 8Ó 602, de 24 de outubro de 1977,

RESOLVE:
Conceder PROGRESSÃO FUNCIONAL , de acordo' com

o artigo 29, combinado com o artigo . 34, item I, do Decreto N9 80 602,
de 24 de outubro de 1977, com efeitos a partir de 19 de ' outubro de
1977,  a : ADELE SALVATORI da classe A, referência 42, para aclame
13, referência 43, da Categoria Funcional de ENFERMEIRO, código NS-
904, do Quadro Permanente desta Autarquia, em vaga decorrente da
exonera^ão a pedido de ENID VIEIRA RIBEIRO.

•



. A) No Quadro Permanente desta Uni-versidade:
I — Da dure A, referência 49, Para . -a cisar) lt, referência 44, eis CategoriaittmeiiinnIAMs•enntlikdor código Na 021. a
1. Ruy •ae muros, em vaga decorrentedo faleeirr_rieto de Waldir de Freitas;

— Da classe E, referência 16, pers-
a. clame C, referencia 21, da Categoria-
Funcional de Auxiliar ~racional deServiços Diversos, código 203-1.003, a

~11~~It
1. Antonio dos Santos
2. Jair Thema de Mantas
3. Jandir Ferreiro
4. Nonato Raimundo da Silva
5. Roberto Beim
1. Waldemar da Costa Mu, todos madecorrends de vaga originaria, constan-Ms do. Decreto n.9 71.700, de 1.•, de de-membro de 1975. Antonio /ME*

Berg.

MINISTÉRIO. .DO TRABALHO.,
ESCOLA REGIONAL DE FARMÁCIA DE SANTA

CATARINA	 CRF4:1	 -
CELIEERA& Ne 33/77

O Presidente do Conselho Regional-de Farmácia da Estado de
Santa Catarina CRF-11, no uso das atribuições quê lhe são conferidas pela Cal
ne 3.820, de 11 de novembro de 1960, s com fundamento na -exposição feita ao- Pie

D-E L I El E RÃ,

Artigo 12 0,0rçamento-Programa-do.Conselho Regional. de
Farmácia do Estadb de Santa Catarina - ORF-11, pára ti exerolció de 1918, discti-
Minado nos -quadros anexos a esta Deliberação, Orça a %deita eM CR$2.500:000M.
(Dois Milhaes é quinhentos mil cruzeiros) e- fia a Despesa em CR$2.500-4001,00',-
-(-Dois milhões e-quinhentos. mil  cruzeiros).

Artigo 22 - Arrecadar-se-á a Receita na Conformidade-do 2
Disposta-na Lei n2 3.820/60 .e das espeOificações dos quadros integrantes desta
Deliberação, dbservada a seguinte clasSificação:

1 - RECEITA,
1.1 ,7 -Receitas Correntes

- Receita Tributária
- Receita Patrimonial
- ReCeitas Diversas

1.2 - Receitas de Capital
- Operações de Credito-
- Alienação de Bens Neveis

, e ImOveis
- Outras Receitas dê Capital 	

2.500.000,00

Artigo; 32 - A Na-pesa será realizada de acôrdo comso sé
guinte desdobramento por Categorias Econômicas, obedecida -á claesificaãO a n?-vel de subelémento adiante discriMineda:

2 - oEspgsAs

2.1 - DesOeSas Correntes

2.011.000,00
240.030,00
249 000 00	 2.500400,0n

• N9 3 - Designar IIMETA CHRISTINA VILELLA SPINELLI para exer
' cr a função de confiança de Assessor da Diretoria, CO:ligo LT-DAS 102.1, de
que trata o Decreto n9 80 725, de 10 de novembro de 1977

Esta Portaria entrara em vigor na data de sua publica
ção.

UNIVERSIDADE FEDERAL
DE JUIZ DE FORA

PORTARIAS DE 30 DE JANEIRO
DE 1978

PORTARIAS DE 30 DE JANEIRO
DE 1978

•
o Reitor da Universidade Federal deJuiz de 1Pors no márcido de suas atri-buições e tendo em vista a autorizaçãoconstante do Firmem MEC número ...260.688-77, resolve:

N.° 28 — Admitir aob o regime datrabalhista, nos empregos abai-xo relacionadas, es seguintes esneudstue
habilitados em concurso público:

Departamento do Pessoal
•

O Diretor do Departamento do Pes-
soal da UniverSidade Federal de Juiz de
Fora — UFt, usanao as atribuição que
lhe foi conferida pelo artigo 14 do De-
creto n.o 80.602, de 24 de outubro de1977, r.solve:

N.° 29 — Conceder Progressão Furto-• nal, de acordo com o artigo 2. 9, combina-do com o artigo-34, item II, do Decdtono 80.802, de 24 de outubro de 1977, com
efeitos a partir de 1.0 de outubro' de1977,

2. Maria Lúcia Vieira da Cruz3. Antdido Mauricio da Silva
4. Marg8t da Conceição de Souza5. Joaquim Oliveira Pinho
6. Regina Celta de Jesus Gomes
7. José Carlos de Sousa Mendes
8. José Ricardo Ribeiro Luiz
9. Zelia de Freitas Gusmão

10. &soa Lopes de Carvalho11.João Delfim Cocate12. Talas Maria dos Santos Rodrigues13. José Rafael Cabral
14.Maria Aparecida Moreira
15, Augusta de Mello Baena18. Geraldo de Assis Filho
17. Cella Faltei Botti
IS. Regina Aparecida Ferreira19.Maria D'Aparecida Moura Dornin-gues
20.Mauricio Ferreira Eretas
21. Rafael Ferreira Quintão22.Davina Maria de Souza

b) Datilógrafo, código L1` — SA —802, class.. A,. Referência 18:

1. Geraldo Magela-da Costa
Para candidato habilitado em cidade

diferenet anidra em que esta Rerld0admitido, conforme dispõe a InstruçãoNormativa n.9 58-76 do DASP, é vedadaqualqu .r- movimentação no prazo de 3(três) anos, contados da data de publi-cação do presente ato.
A entrada em exercido, por parte doscandidatai ora admitidos, dar-se-á du-

rante o.prazo de 30 (trinta) dias, conta-dos da data de publicação desta Porta-ria.

AY No Quadro Permanente desta Uni-versidade:
I Da classe A, -referência 43, Para a -clame E, ' referência 44, da Categoria

Funcional de Economista; cédigu • ....
NS-922, mediante deslocamento do reg:',estive cargo para comPor a lotação da
nova -ciaste,. a

1.. José Ventura

II	 Da classe A, referência. 43, para-a ciasse	 lere.r,ncis 44 chi- Categoria.
Funcional de Técnica de Administração,Código NE-923,. Mediante deslocamentocif" respec ivo -ca.go para compor a loca-ção da nova classe, a

1. Aloysia Goreske

111 -- Dá dum A,, referência 43, Pa-ra a classe B, referenda 44, da Catego-ria Funcional -de- Contador,. -código .....N13-04: mediante deslocamento dos reiiPtctivos cargos para -compor- a lotaçãoda. nova alague, a
1. JoSé Teixeira Pires
2. Maria Moreira Keil
IV — . Da classe E, referência- 20, Paraa classe Especial, -referência 21, da Cate-goria Funcional de Motolista oficial, có-digo . TP-1201, mediante desdcamento-dos

respectivos cargos para compor a lota-
ção dá nova classe, a

1. João EVangelista
2. Pedro Francisco Guedes3. Piladas .Jacintho Pereira
N.° 20 — Conceder Progreallo ~clo-ral, de acordo com o artigo 2.°, combi-

nado com o artigo 34, item I, do Decre-to n.° 80.602, de 24 de outubro de 1977,
com efeitos a partir de 1.° de outubro de1977.	 -

a) Agente Administrativo, código LT
801, clame A, Referência 24:

"1. Maria das Graças de Oliveira Duar-te - Despesas de -Custeio
3.1.1.1 - Pessoal Civil .... . . .	 .. . . . ,

-Mataria]. de Consumo.. 	 ... .
3.1.34 . - Serviços de Terceirea

Outros Serviços de Terceiros 	 •	 . .. .	 293.09(4003.1.4.0 Encargos Diversos 	 ..... , .....	 217.50040
= Contribuições_ de Previdencia Social.

3.2.8.0 Outras Transfere'ncias.„,,,..,...:  •	 618.000,0p'

	

Sub-Soma	 s 2.449.50040

1438.00040
156.000,00

222400,00

2.2 - Despesas de Capital
4.1.0.0 - Investimentos
4.1.34 - Equipamentos é lnatalações 	

Material,Permanente.,:-. 	
9,1,13-Sarna

10.000 00

50 500-00

Artigo 52 --A-Diretoriado Conselho Regional de Farmácia.,
do Estado de Sarita Catarina =-ORF-11, baixará instruções nd-que tange ôs Taba=
las ' explicativas da despesa, obedecidos os valores- estabelecidos nd artigo, 32
deita Deliberação.

Artigo 62 - Esta Deliberação , entrará , em vigor a 'partin de
le de janeiro de 1978,

norianOpOlis, 13 da outubro/ de 1977.

114„».A1db 804,
- Presidente,-

CF-11 171
f.001753074-20

TOtal dg Despesa	 2.50040040

Artigo 42 - Fica a Diretoria .do -Conselho Regional de Farine;
cia do Estado de Santa-Catarina - ,CRF-11, autorizada -a abrir durante O exerc =
cio, Creditas suplementares ate o limite de 20% (vinte por cento) da Receita.
Corrente, de conformidade com o artigo 43 da- Lei 	 n2 4.320, de 17 de mar
ço de 1964.

•

.r
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ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DE.GUIIIIICA — 111

PORTARIAS DE 31 DE JANEIRO DE 1978

O Diretor da Escola Técnica Federal de
Química — RJ, no uso de suas atribuiç6es regimentais e tendo em vista a
ccrnpetência que lhe foi atribuida pelo artigo 79, II, do Decreto 09 77 336
de 25 de março de 1976, RESOLVE:

ER DE OLIVEIRA GONÇA4vEs
bmwak "IMO ~RE"

N9 5 - Designar 14kURA IERFEIRet MATIDS para exercer a fun
çâo de ~fiança de Chefe do Departamento de Pedagcgia e Aioio Didatico,oadi
go LT:11AS 101.1 de que trata o Decreto n9 80 725, de 10 de noverrbro	 de
1977.

A Presente Portaria entrara em vigor na data de sua
Inúblicação.

EDMAR DE OLIVEIRA ODNÇALVES
DIREIOR "PRO IEMPOFtE“

A
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3(0007•0550 Da mdiFfé 5 ,09 5 9	 76 ano.% 200.5oicAe-

.':
(.; Conselho Feueral de Qui:mica, em sua centési

ma octogésima quarta (164a.) Reunião Ordinária, realizada 	 nos
dias 10 e 11 de novembro de 1977, consoante o disposto no	 art.
19 do Decreto-Lei N9 968, de 13 de outubro de 1969, aprovou atra
vés das Resoluções Ordinárias n9s 1.714, 1.715, 1.716, 1.717
1.718, 1.719 e 1.720 os Orçamentos para o exerolcio de 1978, dos
Conselhos Regionais de Ouimica da la., 2a., 3a., 4a., Sa., Ga. e
7a. Regiões, conforme quadros a seguir.

'00 SPO 40 04

EflSOA co.v•s
Oatowees	 0.40011
tramereminlea 50r3..5.0 •

. ,)	 t • 1
410004.43

marno Cree44911
Amante lrItatirta
amena Pe0004o141
~Ira Olyoraey

1.t3a.900,02
•49	 00

2.011.000.03
200.030,00

2.Y10.0:0,113
2.500,030,10

..00.9013,03

/c.el GeralTotal Geral

* .00,t de Orrom•te Canon.
IMITAI PI 121111744..

OParepAea 114 Credito
Allanagia	 %na 141....1. • Teimei*.
Cluttea riece47•4 e Culta,/ .

tt6OLSAfi O rwouft.
7oe1	 15*

2,••••1•44
9..olorewt	 Caer,..tio

30.500(0

50.500,00

011000
Peoaltaa • ~rem Com..
aeoeitaa • b•••• ~10•1

I 0 7 •	 5

2.900.003.00	 2.4411.500.00• Rio de Janeiro, 27 de dezembro de 1977.
Werner GustaV Xrauledet - eresidentePlorteneyolle. 13 e• 4.1.010 a 197'.

C00411.10 01410310t. 01. 01.1110A -0.1 000160
onuaárto PARA O Landa° c*. 1974

Átvotazu.
1~0~91 .

09-11 1,1
dc.c000wn-m

moollten
76e.•• Tenteaüteola

El.050.4110.6312
(20.1110153309.72 NOCLITA Cr$ Cr* Cr$ Cré

041.01100 0000.6143.5 • 1214PL00, 1,3110..4.11.4
0•00200 Trabutiall• 2.502.000 Maltesas do Cu ttttt 1.501.975
Monta PatrIeontal - 2.502.400 n...t.rineia. Corrente. 702.00

7.1.9.00515 '0 D3(5A/11.1110/ 0011.
/0,n 317.000 51110.0*1.1. /O uPeAP13.10 00000070 017.007 4.943.1.44

r	 	

10611 1446 CL CAPIT'AL
LquIp•weatoa • In•t•lecilea 05.000
Me 	  Pereanento 35.000
Inver•Oe• r ...... Ira. ....abLeo 317.004

Total 	 H2.714.400 3.710.1509

CONSELHO FEDERAL DE OUINICA

-".171Cohie1ho Federal do Química, em sua ceotési
C

ma octoqesime quinta ,_( 185a.) Reunião Ordiniria, realizada ,nos
dias 15 e 16 de dezeohro de 1977, consoante ao disposto no...art.
19 do Decreto-Lei n9 968, de 13 de outubro de 1969, aprovou a-
trevia da ResolUçáo :Ordiniria n9 1.-7 .36. , :6 Orçamento para o exer-
cício de 1978,.6 Conselho Federal de Química, conforme quadro a
seguir. oisco g mluA Ao 

Pecam. • D••••••• Corrente*
/a.a. • lareperlee	 Captul
4.7.e ..... 	 •

PaCL/TAS OL111000.0

3.504.400 2.205.401,
217,20w
217.020217. 000Rio de Janeiro, 27 de dezembro de 1977.

Werner Gustív Krauledet '.- Presidente
0110440*3 PISA 0 1.21.001010 	 me

, 2.719.0002.711.400

039410010 ACOIMAI. OL 0101010A - 24. 000I50
ONAPEKTO NUA O 4712.5C1C70 OC 1971

4•011111•••• n 114 AP 3.0O.(.
.	 Rie g le/á

•• 10,9511014

P., . Cr$ • 05 .10030 Cr$ Cr*

111120000 e0911.1/111.5 •	 - 01041~11 C0101011109
Peoelta Traletirla 4.175.035 De•••••• Ile Ceellyele 4.114.000
•I•C•it• éat.Imaaél 2.310.000 Traeafednele• Corrente* 705.000
laaseltata tomommo 0,915,x2_ o .631.000.

ZUKAIIIIIT DO 017010 COO.
IiIrre 3.410.000	 $104)0A027 DO 015000170 0051112170 0.610.000 9.431.000

0010451111 TA CAPITAL
Inveettletato• 	 210.000

- 290e0.3o0 Ftnanr•lrae ,2..401,100 2.510.000
S.

TOTAL 	 12.441.000 TOTAL 	 13.441.000

At0017411 C0RN2IT411
Demita Tributárla
Peoetta Par-Moa/ai
Peeettaa Dtveraa•

0000T.4A0 commarru
Deep..0 de not.*
tranotorinolo• ÇOir•et.

r

2.550.000

3.065.000
100.000

0,23L

1.413.000
ps.000

SiteLRAVIT DO 0050141070 CO!
00.3410 52.000	 3001000IT DO 0150ML31111 020AL6111 52.000 0.550.000

063P000II DL CAPITAL
equipa/unto. • 0140e1e/06es
1424•01411 Peruem...

0.402.000	 Total 	

11050013

40.000
12.090 "53.0110

Total 	 2.602.1100

05.1•51.1POS	 O ISCZITAI

2.414.400
51.000
52.000

2.550.000Reemita. • 11•0••••• Correnta•
Peoelta• • De•oe•a• tte ~1441
Superava 	

0150010/0A Ao PECLITAll reiPL4a.

000•Itaa • Ileepeaaa Cornetos
Peoelltaa • ~p.a. de Capital
lupe	

52.000mamo*

2.010.000'
2.410.000

9.431.000

To tAls 2.402.0002.402.0002.410.000

TOtAlã 12.441.000 12.441.000 00450010 PLGIOPAL De 017T0I00 •• 3.. 111.0160
mcmea...ro PAPA O znactclo Da 011

occorrat C011~17e$
Peeetta 7.1000 0)1.
Paoelta 	 000101
Paco". DIver•••

0115•1425 000041111.1
0000040• 40 Cuetelo
Traaaterincla• Co”entes

	

4;000.000	 1
.1

	

641.000	 SUPLAAVIT IX ONÇA/VITU COO

CONSELHO REGIONAL DE GNI= 3.037.000
1.100.000

1.140.000
640.000

O conselho Federal de Oulmica em sua centésima oc-
togésima sexta (1b6a.) Reunião Ordinária, realizada nos dias 2b e 27
de janeiro de 1978, consoante o disposto no artigo 19 do Decreto-lei
n9 968, de 13 de outubro de 1969, aprovou através da Resolução n9
1.745 a Reformulação do Orçamento para o exercicio de 1977 do Conse-
lho Regional de Quimica da la. Região, conforme quadro a seguir:

Rio de Janezro, 31 de janeiro de 1978.
werner Gustav Krauleaat - rresidente

•
turcoovn oo oK.o.olo COO
U NTO 442,000  !

33.400 i
35.000

1.141.000

1701100506 DE CAPITAL
Upopeeentne • 1ne001ev0ee

300.300	 0a0e0•1 nmanont.
ApJA•IÇÃO a I3050000

000.000 De CAPITAL
2.11•04700 de sena Móv•I• •

Total 	 1.140.0005.14,000

D 140110 MINACI o 1004.112.5	 100.0.01.1000

1.137.000
1.141.000

1,03.0011

4.000.000
300.000
561.000

	

000•1t24 • Deape•an Corrente 	
Pec01544 • Dee p••••	 000031
4uperrelt 	

CONSILMO RECIODAL 05 maluca DA 1.. T4.0710
OLPOPPULAC3P 00 oxçamerro DO L30LK/C10 DL 1.977 5.147.000	 5.114.000TOTAIS

004501.110 4.0105151. DL 0571110A - 44. ALGIÃO
0050000300 PARA O LALRCTC/0 DL 1974

	

PLCLITA	 Cr$	 Cré	 00 5 • 11
4

neLer. (OPRLPTI,	 •	 04.811.64.5 C0019.11TLe

	

Meei. Tratutiráa	 1.115.900	 Despeeas 10 0l00•10

	

0•003044 Cl vvr•••	 2.01,4.000	 4.715 00	 Trans Ir anela. Cor rente.

1.S 210001 101 00 2.1100 •• 111/04/195
svrtm40	 nrunk I
ANTL/0011

517t0,73.0	 srruKM02401.6A	 bMOVA	 ANTLAlue	 NOVAateei,*
COO Cr$

0000IT41 C001•31•41
ALCITTAI 111311UTA11145
114CZITP•

LetPLSAI 0011111071.0
. 27. .,.	 ,̀,trZr 1*- '"T'''1.074.196,00 440.000,00

45.700,75
744.020,04
155.040,0O
40.000,00

444.705.2,
00

460.1•10.01.1
05.761,75

114.1y4,•1
392.5,4,00
74.701,19

,75.475,d5

4470P1(0 DL 109&U&)
410.724 00 1 56PVIÇO5 00 TLeCEIPUIS

1...CAPCM.6 LIVLA6us

	

i.„,.,00.0,	 wsr. 444w:14'44 ANTLP10114.1
1 TPAN511.1teuCIA1, MARLI. A

	

""".	 SUPLPAVIT	 Olee6.1,111X,n 'CoP00033.l.
TOT,L

4.661.000
1.510.000

51111.404 00

TOTAL 1.05.000,00
StrPtRAPIT Do oaCAPLMIG JP
P1,Prt 540.un 5171,4.717 00 011e41 070)70 000PL,131. 544.000 .1.445.000,0	 1.965.002,1

DEPPLPAS 01 CAPIIAL
Obra. Palteaa
1.101,4703300 • 10002105604

' naterlal Permanente

7.25).000	 Total 	

500e00VIT 0. OPÇ014511110 03.093,00	 41.543,00	 DaSPL605 DL CAPITAL
Ef3e!PAP1.11705 L 156TALAcel,

1 '1:Z.LeSt.:=2CnItAS

120.000
119.000
W.1_3101_	 544.000

04.040,00	 20756,00
71.031,01	 0.093,00

100.0 ,00 00	 5.000 174
151.0117,00	 41.447,00

7.250.000Tot•1

"SUMO

IractIrm  1 50414005 
1 4.715.300	 '	 .4.177.000

SA0.0.
544.,010

014C0i01e0ç0O
Re petem. e Despenam Corroam
Pecelt44 • .apeaaa	 Capata.

02 $CR1 MIIIACAO 4.1.0.1

i
1.065.000,00	 1.927.157,00PCCUTAI =MAM 500001110.

PiCeTTAI E DUMAS De CAPITAL 40,043.1.0 544.000

7.256.000	 7.251.,60f_ TOTAIS ,t,36101.945.100,00	 1.965.000,40
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0.1.14A.iltéZir••

240.440-
24.000
20.•00

204.000

20 •0!!'• •

Art. 49 -'O-presente-Ato , vigóra nesta data eesw
rã publicado no "Diário Oficial", revogadas as disposições
montrístio.

DDDDD 10:raC10
-3.4a0tám.P . 88g8mew Outpatan
114403~^p081..414*P-O4Sta1

, 1490044n18 	

R E S-U 810

Receita... °Repesa. Corrente.
Recelta. • De.pesas S. Capital

015E81 O INACAO
	

MUITAS
	

88508.550

Peceitea • Despe... Corrente.
	

1.650.000
	

1.478.000

raostca•-• 08s0ee046e•Capltal
	

50.000
	

/25400

Seoèravit 	
	

175.000
	

175.000

1.070.000-
	 1.075.000

REFORMULAÇXO CO-ORÇA/UNTO 00 - EXE00I010 DE 1577

A.I

L.8141. :41 Lei n9/40

XEC?I.TA SITUAÇ0A
ANTERIOR

srrukk
NOVA DESPESA .2:1..,W)	 . SlfigN"

RECEITAS CORRENTES DESPESAS CORRENTES
Remitas Er/Imitirias
Remelt... Diversa. 11U3.11g 1U..'02 T7rril:::02:12sOir':4 te.

550.300 558.300

TOTAL 500;000 900:000
SUPERAVIT DO ORÇAMENT. "CORRENTE

296.200
53.500

296.260
45,500

iurzuvir -to ottuttero COR

TOTAL 500.000 805T064

MIME 53.500 45.500 •
ALCO/Tp DE CAPITAL DESPESAS DECAPITAI
Tteneferineía. Oe Capita/ 300.000 Equipamentos e Insta/aÇ4e. 38.500 36.500Material Permanente 	 .

inversa. Financeiras
15.000 7.000

300.000
53,500 345.500

CONSELHO REG/ONAL DE 00101CA - 54. 0E0100

ORÇAMENTO PARA .0 . E1010EIC00 N.: 1976

ReceáyA Cr$ .Cr$ D.E S-P E S A Cri Cr$

P.ECEITAS :000 '005
,	 heeeltp xrIbutIrla

Receitai Diverte.

6L1E0AVIT DO 0005881450 . -

CORRENTE

Total ,.,..,

2.320.000
200.006 2:5,22221

60.000

DESPESAS CORRENTES
Mospesa. de ClAt!i0
Transterinelae.Corrente.

SUPERAVAS' . DC ORÇAMENTO C085410

tesrtske te CAPITAL
Equipamento. • IfistalaÇõe.
Máterlal rermap4nté

total ....

.

1.640.000
420.000

60.000 2.320.000

40.000
30.000
30.000

2.556460 2.580.000

R,t S 006

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA
E DO COMÉRCIO
INSTITUTO' DO AÇÚCAR. E po ÁLCOOL

ATO N9- 06/78 - DE 27 DE JANEIRO DE 1978.

O Presidente do Instituto do Açucare do AiCool,
no uso das atribuições que lhe ti-O conferidas por lei e tend
em 'vista a autorização deferida pelo Senhorl4inistro-da Indús
tria e do Comércio, mediante AV/GM/N9 022, de 213.01.78 0 -

•
otr.PAIRS

RESOLVE0.520.000 P.460.000
co,,,p

60.000 40.000

Art. 19 - Ficá permitida a	 coMercielização	 6-.-.	 2.540400 2.580.000 -adráscimo de produção de açúcar criStal,autorizado pelo Ato n'
28/77, de 20:10.77,. e realizado pejas usinas da -Região Centro
Sul.

o.71v8 . r 5 AcOo
Receie!. e Despesa. Corrente.

coommó ACCIOKAL ODIMICA - 4p. okcao
OIÇA 600 pam o t581882600, te Me

.01CE:810 Cr$- Cr$ 13-C.5 PI S A Cr$ ,eril

'inania 'comerás erece1egC0111e1,114
Á04op686.171b40irl0 .	- 242.400 t•••••••• 4e.004t016 . 178.000.	 "
00i•lta•-0101••n• 39,4L 200.000 Trap58Ouri;5584B-Coroo0te. 01.000

sommOnte,o.onçamoriocog

....•••'••	 ,

20.01141 SIMMVII? 00 ~junto comers 30.441	 . 241.000
•n•.e..!

DICIne42-015 CAPIM

.	 . -.	 .

-lotai 	

.Notorlál.-Pprpmehát41.	 ,

.
tptal . 	 	

.

.00.000 . •	 70.0041

300.440	 ' 390.11110

010UNO.

Art. 29.,- Nos Estadowde.Mleas Gerais São Pau-,
"'is> -e Paranã, a venda dos eXcedentes se fera dentro das cotas
.de comercialização mensal individuais e 'globais, atribuídas 113!.
lo IAA ás usinas não, cooperadas e is cpopegativas centraliza-.	 .

-odoras de vendas de cada 'atado, regpectiWeiente.

Art. 39 - Em substituição ã comercializaçio deu
- Veluisses de excedentes produzidos, as usinai-não cooperadas eá

. ,cooperativas centralizadoras de vendas. manterão em estoque
quantidades de açúcar cristal equivalentes, que tenham sido be
neficiadas pelo financiamento de warrantagem, ainda não liqui-
dado.

."r".'•15
	

308.080	 300.000

O Conle1h0 Federal de-Oulmica em sua centílima.
octogesimaquinta (185aj -Reunião. Ordinãria 0 realizada nos dias 15

• 16 de delembro de 1977, consoante o disposto no artigo 19 do De
critd-lei n9 -968, de 13 de OutUbrO de 19690 aprovou através da Re-

- solução nO 1.732- á Reformulação dó Orçamento para õ. exercicio de

1977 do Conselho' Regional deQuimica da 7a. Região, conforme qua.-
dto a seguir;

Rio de Janeiro, 22 de dezembro de 1917.

wersier Gustav . Krauledat - Presidente

cogspulo mapuru-Le EU/NICA - /a.. Recan

ORÇAMENTO pARK0 EXERCICIO DE 1978

teJt Saçlt 	5i s08 2 

R E C4 I DO

00	 de 18/06/1956

Cr$ Cr$ DESPESA Cr$ Cr$

Recuil.s cgRumfus DESPESAS CORRESTES

Receite TrOutária 1.366.000 Eeepe.a. de-Custelo 453.600

-.aceita. -Die.rásta. 264.000 1.650.000 Trensferinelas Corrente. 521.400

•
SUPERAVIT DO ORÇAMENTO COO
RENTE 179.000 SUPERAVIT Z.0 ORÇAM/MV culowalt 175.000 1.650.000

RECEITAS 51: CAPOTAL JRADIOSAS DE CAPITAL

A/Ionaçao de Mn. M15.11, 50.000 Equipamento. • Instalações
Material Permanente

30.000
15.000

Inversões Finaneldraw 100000 225.000

Toca/	 ... Tota/ ....

.

1.875.000 1;075.000

Gabinete da Preeldándía do. ingtitutO do AçúCar.
e-do Alcool, anui vinte e sete dias do mãs. de janeiro do- anc
de mil novecentos e setenta -e oita.

Gen. ALVARO TAVARÉS CARPKY
Presidente

~rum BRASILEIRO DO

PORTARIA P. DE 24,01-78

O Presidente do Instituto Brasileiro do Café, Usando da cOmpe

-Vencia que lhe foi atribuida pelo art. 79, AS' II, do Decreto

49 77:336, de 25 de março de- 1976, resolve:

N9 04- Nomear o sr. LUIZ CARLOS MARTINS SWARÇA pare exercer O

cargo, emmomisaão, de Chefe da Agência Regional- de LOndrina,

código DAS-101.2, ~atente do Quadro Permanente de mesma Au

tarquia, de nue trata o Decreto ne 76.530, de DA- de outubro de

1976,

CAt4ILLO CALAZANS DE MAGALHÃES

SUPERINTENDENCIA DE SEGUROS "PRIVADOS

PORTARIA n8 258 de 16 de dezembro de 19/7

O -Superintendente da 8upethaSesd4siela. de %mim Privados .

usando dê competencia delegada -pela Portaria
n9 55, de 9 de fevereiro de 1971, do MiniStra

de Estado da Indústria' e do Comércio, é tendo

em-vista o disposto- no artigo 77 do Decreto-
lei n4 73, de 21 da novembrb de 1966, na 12~

lugão n9 7, de 16 de fevereiro de 1967, do Con
selho Nacional de. Seguros Privados, e o que

consta do processo SUSEP R9- 986-.-21067-77,

A•04/ $e. ..8P4.6e. 	 eRRIEA,

SePeravlr.

RESOLVE aprovar a alteragão introduzida no

artigo -59"dó Estatuto da COMPANHIA DE SEGUROS PREVIDÊNCIA DO

SUL, Cem Sede ná cidade de Pertó ~É-De, RS -, relativa et) áu

mento de seu capital social de Cr$ 20,000-. -000-40 (vinte mi

lhões de cruzeiros) para Cr$ 40.000.013M0 (quarenta Mi:,

lhõeá de cruzeiros), médiánte aproveitamento-de reserVat die



534 Quarta.feira 8 	 DIARIO OFICIAL • (Seção I -- Parte II)	 	  Fevereiro de 1978

pára:veio, incorpore-O:ó de im6veis e Subscrição em dinheiro,
conforme deliberação de seus acionistas em Assembrelas Gerais

Pctraordinãrias realizadas em 28 .cte setembro e de ,novembro-

-de 1,517,

.ALPI4EU AMAM

Ata 09'120

.Aos vinte.e-ottediaS-do . mésde- setembro do ano de mil novecen

- trot e: setenta é sete,'ãs 11 horas;em sua sede Social, ã rua

General Cimara,-230,. ; 119 andar, reuniram-se, em primeira conyo

cação,. os Srs. Acionistas da Companhia de Seguros Previdimcia

'de Sul, representando I - 9:936,417 ações ou 99,:58%- do capital to

.cial, Conforme se verifica- pelas-assinaturas do livro de -pre-

Seno.. Revende: 'quorum' legal, assumiu a presitincia dos tra

tálhos4 .0à forma preViSta pelos_ Estatutos Sociais. o Sr. Dixe,

tor Pretídente, , Or, tvenia da Silva , Pacheco, que convidou o

-acionista Dr'. Maidyr CantinoMUSez_para Secretãrio„ Constitui

- dá a- Mesa, o Sr. Presidente deu Peraberta a ses4-40, declaram-

'do haver sido a.'Assembléia Geral Extraorditãria convocada-atra

vãs de editais, Publicados, tolliíritt:Oficial do Estado 0 16,19

e-21 do corrente ai de setembro e to Jornal Miãrio de Nott-

c1 4í4 a 17, I18:e.20.docorrelite,.cujos,exemplares st encentra-

vem sobre a mesa,...e:soliCitowao Smcretãrio que fizesse a :lei

tura de edital, cuja redação era a Seguinte: "EDITAL - COMPA-

NHIADE SEGUROS PREVIDÊNCIA DO^ SUL - CGC n9 92,751,213 - ASSEM

GERAL-EXTRAORDINARIA - Prime-ira: Convocação - Sio convoca

dos Os Srs. acionittas da Companhia de Seguros Previdencia do

Sel, pave -se reunirem em Assembléia-Geral Extraorditaria, na

sede social, ã rua General Cimara, 230, 119 andar, nesta capi

tal, ãs 11 horas do dia 28 do corrente mis de setembro. ORDEM

DO DIA - a) Aumento do capital social de CR$ 20.000.000,00 pa

ra CR$ 40.000.000,00, na forma que se segue: I - por bonifica

ção de 15% sobre-o capital atual,' mediante incorporação -de . re-

servas;	 - por incorporação dos valores dos 64, 79 e 89 anda

rés do Edificio Aplub-Previdência do Sul, localizado i rua Ge-

neral-Cimara, 230, nesta cidade; por subscricão em di-

nheiro é. por créditos em conta corrente. t) -Quaisquer assun-

tos. cor-relatos ao objeto da assembléia. Porto Alegre, 16 de

setenihrt de 1977:- Ivanio da Silvá Pacheco - Diretor Presiden-

te ---Wilson Salazar . Jamer - Diretor.'" Terminada a. leitura, to-

licitttt .o.Sr.-Presidente que fossem. lidos, também, os termos

da Proposta da Diretoria e respectiva Exposição de Motivos, re

latiVos- ao aumento 4o Capital social contidos, em- Ata -119 570,1a

%grada em data-de- 15 4e setembro. de 1977„ no livro de Atas de

Reuniões da-Diretoria, -que foi lida e aqui se transcreve: H EX-

POSIÇA0 -DE MOTIVOS - Srs. Acionistas-: Como é do conhecimento'

dos sr. Atitnistas, o mercado brasileiro -de seguros, como um
todo	 e particularmente a Companhia .	$e acham num ritmo,

de franca_ expansão. Observam-se o aumento global da. receita.

de premios, & diversificação dos ramos operacionais, o incre-

mento do seguro e resse, 	 com. o exterior, tudo sob a atenta

supervisão da SUSEP e do 10, que permanentemente editam nor.,

, mas técnicaS,. destimadas ã perfeita adequação do mercado brasi

• ' 	 .1
leiro ao ritào expansionista que se tónstata, EM taiitermot„.

•
entendeffiot'átotSeltãvel qué o Capitai da:Companhiá -Seja Subs,

tamcialmente aumentado, para perMitir,ihe efetivaacréstIMO res.

limites tícnitos de retenção, maior participação tos primios

de retrocessões, elevação da parcela tas apílices 4e seguros. a

trituidosi por sorteio, pelo IRB, como, obviamente, Incremento

do resultado patrimonial, Assim tendo, procuramos

prévio consenso tom a acionista majorttãria, a Associação dos

Profissionais tiberats Universitãrios do Brasil - APLUB, é com

a ImobiliÉria 'Aplub	 IMAPLU11, do que resultou apresentar
,	 •

mos a presente provsta de aumento de capital 4a Companhia, de
c%

CR$ 20.000.000,00 para CR$ 40.000.000,00, a ser reali zado Me
'J.

diante incorporação das economias autonomas em que se 	 consti

tilem os 69, 79e 89 andares d.o Edificio APLUB.-.PREVj OtNtik	 Da
-	 •

SUL, Sã -ocupados por departamentos .da Companhia, ema Parcela

por utilização de crédito em c/corrente, por subscrição em
.	 .

nheira e ainda, pela bonificação resultante de capitalização

de reservas diversas, no montante de CR$- 3.000.4300.00, torres,.
•

pondente a 15% do capital atual. Estaremos, na'Assemblíta Ge-
_

Tal, i ' disposiçao dos Srs, Acionistas,'para pres tar-l he sreS . Os es

claretimentos que nos forem solicitados, certOt de que a- pre-

sente proposição- atende aos melhores interestts da Companhia e

de seus acionintas": Finda a leitura, disse o Sr. • Presidente

que Sulgava prescindivel qualquer novo esclarecimento, posta

haver ficadt: demonstrado, ' Sobejamente,. na Exposicão de Motivos

da Diretoria, que a medida proposta era altamente vantajosa. e

até mesmo neCessaria para t bom desenvolvimento dos negõtios-

sociais. 4ssim	 prosseguiu	 cumpria pér em discutsão o item

a da Ordem do Dia, submetendo.se . i deliberação da asiembléie,

inicialmente, apenas a proposta pura é . simples de aunientar-se,

em principio ',. t caPital social d.e Çr$ 20,000,000,pa(Vinte mi-

lhões de _cruzeiros) para tr$ 40.:006.-00D,00Çauarenta milhões de

cruzeiros). e a consequente emissão de 2.0.000„.000(vinte

lhes) de ações novas, subordinada a decisão i aprovação dos

demais itens da- Ordem do Dia. franqueada a palavra, para dlt,
tusSão dessa Matéria é ninguém se havendo manifettata,' foi--pós

.2	 't
ta em vot&at, verificando-se aprovação unãnime„Novamente tom-

a palavra diste o Sr. Presidente que, aprovado o- aumento dt

pital social, dever-se-ia passar i'discussão_e deliberação . sa-

bre e forma de realização do tmento. Segundo á Proposta da

retoria, disse, uma parte do aumento aprovado seria realtzadoi

como consta do. subiteni &-da Ordem do Dia, mediante'aprOveita-,

menta de reservas existentes e das quais sairiam-Cr$ 	 ....

Cr$ -3.000,0_00,00(trés milhes dè cruzeiros) correspondentes a-

15% (quinze por cento)do capital atual e a 3,000.:000(tris mi-

lhões) de açães„senda Cr$ 1.839,827,66(hum miIhão,oitocentos e

trinta mil,oitocentos e vinte e sete cruzeiros e sessenta 	 e

'
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seis centavos) da reserva de :correção monetária = im6v,eis

Cr$ 1.1.69.172,34(huM MiInie,cento e sessenta e -nove mil, cento

e- setenta e dois- cruzeiros e trinta e quatro centayos) da re-

serva para aumento de- oapitaloara, como bonificação,serem dis

tribOddS entre o$ acionistas, ha proporção das ações que cada

UM possue atualmente. Festa essa mataria em discuSsao e, logo,

em votação, foi aprovada por unanimidade. -Retomando a palavra

declarou o Sr. Presidente que a Companhia recebera proposta da

acionista majoritária, Associação dos Profissionais
	

Liberais

, ÇlxiiVersitárlos do Brasil APLUB, no sentido de realizar uma

parte das ações. a cuja Subscrição tem direito preferencial me-

diante transferincia de proPtledade imobiliária, oonstitulda

. pela etonomia autônoma, devtdamente individualizada como econó
.	 .

Mia, n9-601, Iooalteada na sexto (69) pavimento do candomTnió

sEdifTdo APLUB-PREVIDENCIA DO SUL" .., sito nesta -Capital ã rui

General Çimara,:230, onde se localiza a sede da Companhia, 	 á
."

qual para efeitos da Subscrição, atribue o valor de- CR$ ......

4,65O-000,00 (quatro milhões e- seiscentos e cincoenta mil cru-

zeiros), Correspondendo i realização de 4.659.-000 	 (quatro mi

lhes, Seiscentas- e cincõenta mil) novas ações. Informou o

Sr. Presidente Que tendo em vista: essa proposta, mandou a Com

panhia proceder 1 avaliação do ImOVel aludido, tendo sido come

tida a realização dessa avaliação-aos conceituados engenheiros

Drs. Vladimir Tagliari Silva, CREA 28.687, Rogério Medeiros

Ilha _Moreira,: CREA 21.072 e Sergio de Castro Perrone, CREA

20:.587. Çabendo à Assembléia - prosseguiu - eleger os pe-

ritos,.solicitoU manifestações a respeito, Pedindo a palavra

o acionista- Sr.' 	 Jose de Medeiros Pacheco, propés que, tendo

dm vista o alta conceito moral e profissional dos nobres erige

nheiros referidos pela Presidência, fossem eles aprovados pela

Casa- Posta eia discussão e votação essa , proposta, foi- aprova=

da por todos os presentes. Pedindo a palavra os Srs. Peritos,

pela ordem. acima enunciada, ratificaram, om a um, os termos do

laudo de avaliação da economia '601 do -Edifício Aplub-Previden-

cfa do Sul, que se achava sobre a Mesa, 'Retomando a palavra.

o Sr. Presidente, inforMou que, estando presentes os peritos a

coitos pela. Assembleia, poderiam prestar quaisquer informações

4desejadas Pelos Srs. Acionistas, satisfazendo-se, destarte, o-,
disposto na art9 89, § 19 da -Lei 6.404/16, Esclareceu que-, de

acordo COM o- laudo de avaliação, que st achava Sobre a Meia,..ã

disposição dos presentes que o desejassem examinar, ó valor

do imével referido é de CR$ 4.695..155 4 67 (quatro milhões, seis

centos e noventa e cinco mil, cento e. cincoenta e cinco cruzei

roS é sessenta e sete centavos). Apés uma pausa para exame ao

lauda e, esclarecimentos adicionais OS peritos, pOs o Sr. Pre-

sidente em discjSsão e, a seguir, em votação, a proposta de

Incorporação do imOVel, pelo preço de CR$ 4.650.000,00 (quatro

milhões e seiscentos g oincoenta mil cruzeiros), tendo sido a-

provada for todos os acionistas presentes, com abstenção 	 da

A gLUB, representada pelos Srs. Gilberto Medeiros e Nery -Cardo-

so. Disse, em seguida o Sr. Presidente que, ainda com relação

ao' subItem II do Ttem a da Ordem do Dia, informava ál:ass.lue

a acionista IMAPLUB - Imobiliária Aplub Ltda,„ por documento

escrito que se encontrava sobre a Mesa, propunha desistir : de

seus direitos, oriundos de om Contrato por instrumento parti-

cular, de promessa de compra e venda, quitado, promessa não re

gistrada no Registro de Imóveis, que fizera com a prõprfa. Com-

Panhia de Seguros Previdência do Sul, relativamente át dcont,

mias 607 e 6.08, correspondentes ao Sítimoe ao- oitavo pavimen-

tos do mesmo condomlnio "Edifício APLUB-PREVIDENCIA DO $Ul.",es

tipulando como- valon para aquela deSistincia e rescisão a- quan

tia de CR$ 9.300..000„00 (nove Milhões e treeentos mil crueel-
•

yes) que receberia sob a- forma de 9.300,000 (nove-ti-l-fies

trezentas mil) ações ordineriat das novas t serem eeittides,

preço de CR$ 1,00 (um cruzeiro) por ação, -Selicitando e sen-

do-lne concedida a palavra, o Sr, .Milton Dias declareu.-9 CM" Seu

nome e no do Sr, Antonio Pacheoo, tambem presente, e Aue, com

ele, representava á IMAPLUB	 Assembleia, Aue confirme/1e

proposta, aduzindo que, não dispondo- de direitos- preferenciais'

Subscrição de tio elevado numero de ações, solicitara i ocia

nista majoritária, Associado dos Profissionais . Liberais UnMmr

sitários do Brasil = APL118, Ame lhe fizesse: oessia dos direitos

de subScrição de que dispunha em proporção necessária e basten-
te para poder complementar a subscrição das 9,100.000 (nove mi

lhes e trezentas mil) ações que desejava. subscrever. Com

palavra o Sr. Gilberto Medeiros que, juntamente com o Sr, Nery

Cardoso, representava a APLUB na Assembleia, confirmou 	 haver

esta última acionista concordado em ceder, como	 efetivamente

por cedidos tinha, à IMAPLUB, seu direito a subscrição de

9.283.334 (nove milhões, duzentas e oitenta e tris mil e tre-

zentas e trinta e quatro) ações, para complementar, somados aos

direitos da prõpria IMAPLUB I subscrição de 16.666 (dezesseis

mil e seiscentas e sessenta e seis) ações, o valor da subscri-

ção por esta pretendida. Disse, então, o Sr. Presidente que,

resolvida a questão dos direitos da IMAPLUB à subscrição de

9.300.000 (nove milhões e trezentas mil) ações, informÁva àCa

sa que tinha a Companhia, como no caso do.imOvel oferecido pe-

la APLUB, solicitado avaliação previa, aos mesmos peritos an-

tes nomeados-. Cumpria, porem, "i Assembléia indicar peritos pa

ra avaliação definitiva. Pedindo a pa/avra, o acionista Sr.

Jose Pacheco, propés 'que os peritos incumbidos da avaliação pe

la Companhia, os mesmos indicados e anteriormente referidos, '

fossem aprovados pelos presentes, tendo em vista que sio de re

conhecida competência. Posta em discussão e em votação a pro-

posta, verificou-se aprovação unanime. Pedindo a palavra	 os

Srs. Peritos pela ordem enunciada acima, ratificaram, um a um,

os termos do laudo de avaliação das economias 701 e 801,	 do

Edificio APLUB-PREVIDENCIA DO SUL, que se achava sobre a Mesa.
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•Disse, então- o Sr. Presidente que, estando sobre à Mesa o lau-

do jí apresentado peloS ilustres engenheiros, aprovados

peritoa pela ASsemblíta„ os quais permaneciam presentes,

queava- aos Srs. Acionistas ó .conhecimento do dito lauda.

tlareceu que as duas econoMtas'objeto da promessa de compre e

venda firmada entre a Companhia e 4 IMAPLUB foram aveliados,ni
quele laudo, em CR$ 0,390,311,33 (nove mtlhões, trezentos e no
- e• •e.• ,.• . • • ; • :;•g:-17:
venta mil, trezentos e onze cruzeiros e trinta : e três centavot).

Apés di4er -que ts Srs. Peritos poderiam prestar: quaisquer eada.

- rectmentos adicionas que, porventura lhes fossem solicitados,

e, toáo minguí0 se houvesse manifestado, disse- o Sr. Presiden-

te que:punha emdfactissão a , propOsta,44.344APLUB de renuncterl.

Mos'-YdtreitosyOuiY lte ~Vinham dazonteato -quitado de.proMessi

OCtemOra e'venda Obt'lméVets ãcini atiegifitadOs, que 'serie

reacindida,--retórnindb IrProiitente-Wiidedora,'CoMpánhia de' Sé

g ti roa- PiVidéncl á i 	 ttiv; a piewf,-.wcifédaiie dós 'ditos  - tni'd='!

veia.;:tme: PoSse;dirMitda eçõea', indtisive ' sobre befifeitc4.lit,

instalações e- pe 'i4eP-CPs,Palo valor' de-CR$ 9.300Ã00,06 "(nove

milhões 4 trezentos mil -Cruzeiros) -correspondentes a 9.300.000

(nove milhões é trezentas mil) ações ordtnírias, a- serem subs-

critas pela proponente,. IMAPLUB. Nestes termos foi a proposta

aprovada por todos ot presentes, salvo 4 IMAPLUB, que se abste
• .	 ,	 ,
,

ve de votar: .-Novamente-ti-pê a palavra, disse , o Sr. Presidente'

que restava a aubscriçío de CR$ 3450.000,0 (três milhões

cincoenta mil truzetros): para se completarem os CR$ 	

20.000:.000:,00 (vIdte-mflhões de cruzeiros) aumento total pre-..

tendldb	 capital 	 Solicitando a palavra, o Sr. Gil,,

horto Medeiros, como- -'um dos represententei . da APLUB ma Assem

b1í1'a, declarou a thtenção da acionista majoritíria de subscre

ver, do saldo de acões e tuja sUbacrigão ainda tinha direito.,

2.050.060 - (dots Milhões e cincoenta mil) a serem realizadas pe

lo aproveitamento de créditos que tem contra a: Companhia de Se

luros freyidencia do Sul, dando i Companhia quitação no valor

de CR$ 2,05.0-000_,D0 (dois Milhões e tincoehta mil cruzeiros)

Mediante o recebimento dos tftulos representativos das ditas

ações. Manifettou, outrossim, que igualmente se propunha subs

trever, todas as ações restantes sobre as quais tivesse direi-

to e que, ademais, subsOrevetia quaisquer Obras de ações não

aUbscritas no prazo legal, pelos acionistas que não 	 fizessem

uso do direito-de preferencia subscrição. Pedia que fosse

posta em diScussão e em votação a proposta assim formulada, de

subscrtção de 2450.000 (doismiIhões e cincoenta min ' ações

para serem pagas mediante aproveitamento de créditos, devendo-

os restantes 1.-D0LD00 (hum milhão) de ações ser subscritas pa

ra realitaçio em: dinheiro, sendo 50% (cincoenta por cento) no

ato da subscrição e os restantes 50% (Cincoenta por cento)den

tro-dt Prazo Míxlmo de seis (6)- meses, mediante chamada. dá Di-

fettria.' Acedendo ao proposto, o Sr. Presidente pé-1a em dis,

:Nitit e im votação,"VerifiCando-st»aprovação'unihime, tendo'a-

APLUB se abstido de votar sobre a realização, mediante aprovei

tamento de seus créditos, na forma da proposta. Novamente COM

a palavra, lembrou o Sr. Presidente que, na distribuigío pró,

porcional das ações a serem bonifiCadas, consoante aprovada na.

ta Astembléia, ao deliberar sobre o 1-tem I (primeiro) da , mij-

a -da Ordem do Dia, hayerí frações de ações não atrilagyeis,

por inteiroe„,a , um,mesmo acionistar_Assim haver ia convenincia

de te compongmLo5 . 6rs. ACi011iS,t4S,M]t	 si, para megoci4çã9

dessas fre.ç.ões-adentro prazadela0.ots)-dias,Auesupse0

aberto por edital, ma forma preconizada: pelo art. 169, § 39 da

Lei 6-404/76, posto oue, nãO eatando 'registrada em Bolsa de Va

loret, oía :aWYoder .ii. proceder ' i Venkftt rais 'fTagõet'emIto~SO

lititandaa'Yilá liMa- O Sr. ReiSreteatán'&dá'aciontata.ÃáSdrití=

' ria, APLOC	 nió háVéndO'dtáposição enta fod6i-'
‘•'	 .	 1,.`	 •	 -	 r•-•

os acionistas. pare megoCiaçío das respectivas frações, propO.-

nha,-se a adquirir todas as parte-a fracionarias de :ações, pagaM
-;	 .	 -

do-as 40S acionistas pelo preço correspondente ao seu valor pa

trimonial. E solicitou que- essa oferta fosse transmitida 	 no
• I,:	 :	

,b
edital a ser pmblicado. Posta em discussão e em Votação ,essa

proposta da .APLUB, foi aprovada , pot.,...todoa os presentes, stOm

abstinincie,-,ttía,pmoponente. franqmeada_e palavra, em:seguidm

q uem out~g Mer uso, para,traprAe,assuntbs reIkcionalós!

COM 4 Ordem do Dia, ninguíM se manifestou, pelo 'que o Sr. Pre?

sidente declarou- suspensos os trabalhos pelo tempo neCessírio!

ã lavrature,..desta'Ata que, reabertal:a Sessão, foi subniettde . á

discossão-è Milágão, tendo Sido' aprovada pela onanittdade- -dá

Casa, sendb - aaSi'nada pela Sr: Presídente, por mim, secretario

por todos oa. demais presentes, encerrando-se, apés,4 Aasemblék.

Porto Alegre ., 28 de setembro de 1977.

Ivanio da, Silva .Pa eco - Presidente da AtseMblfia.

Waldyr Contino Nuéez - Secretírio

.Asaocieção dos Profissionais Liéerais dniversitírios

dó Brasil - APLUB

Gilberto Medeiros - Diretor

Nery Cardoso-	 Procurador

Imoéiliíria Aplub Ltda.--1MAPLUW

Milton Dias - Diretor

Antonio Pacheco - Procurador

Wilson Araujo Rosa

Carlos- Roce Vianma

Wilson Salazar Sauer

Naldyr C.Nuffez

Miguel- Junqueira- Pereira

José Pacheco
Declaramos que a presente é aépia da, Ata n9 12O(cento e vinte)

da AGË de 28/09/77 é,confere com o• texto original, lavrado as

folhas 73 a 74 do livro competente.

ry anio da- Silva "checo	 PreStdente

Waldyr-CiintWof-NVfiez - Sttretíria

nea
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poração ao patrimOnio social da economia n9 601 (nrimero seiscento5!

e um), do Edificio APLUB-PREVIDENCIA DO SUL, sito nesta capital ,ten
7

Aos quatro dias ,c10 mês de novembro de mil novetentos , e setenta e se

te, s 11 térás, na sede social, na , Rua -.General Cimara„ n9 230, 119
_

andar,-. Porto Alegre, RS, reuniram-se, em priteira tonvocação,

at.ionistas. da CoMpanhia dê Seguros Previdência cid Sul ., representan-

(fé, 19:036,749 ações oU 99,68% do capital social, conforme se veri-

fita litlaS. assinaturas -constantes do Livro de Presença. 	 Havendo

áqUÚtidis'lagal ó assumiu  a presidenOia dns trabalhos, ne ferma	 dos

Estetutot 5.0ClaiS; o Diretor Presidente, Dr. 1Vanfo da. Silva Pache-

tM„ due -cdtiviztou o atiOtiista Dr.J NaldYr . Contiilo Nu5ez :para. Secreta

• Conttituida a. mesa. o Sr. Presidente deu por aberta a sessão',

declarando haver sido a sseMblela Geral txtraordttaria convocada a

tra.WO de editais'publicados no Diirio . Ofitial do Estado, a 20, 21

4, 24 4Mmes de outubro priixAmo pastado e no jornal Darto de

t ieS„ 'o 20, 21 e- 22 do MeSteo"-Met, , cujos exemplares se eátontravam •

sobre a ilesa e solicitou- ao Secretírio que fizesse 

• 

leitura do di

to editai, Cuja redação era a segUintt: "Companhia de Seguros Pre-

vide-n.0a do Sul - CGC n9. 92 - .751.213 - Assembleia Geral Extraordine

ria--- Primieira-ConVocaçio„ Sio convidados os Srs. acionistas 	 do

dedica legais e das reseldgíes da AGE de 28.09.77, relativas ao au-

mento de capital, dá empresa por bonificação de 151 sobre o capital

atual. Por incorporação dos 69, 79 e 89 andares do Edilicio Aplub-

?revidincia de Sul, sito i rua_ General Címara„ 230, nesta cidade,

Por Créditos e, ainda, por subscrição em dinheiro...que Sere submeti

do ; tom-0000o da AtseMbfela Ora convocado, i qual Caberi,tambem,

e *É conSequencia,. aprovar a alteração do , artigo 59. dos Estatutos Só-

é iafs, teia tomo qualquer meteria correlata, -Porto Alegre, 20 de ou

tubro de 1977. Or. IVanio stO Silva Pacheco - Diretor Presidente. 'Dr.

Carlos _Roca- Vianna	 Diretor." Terminada a leitura. disse o St. Pra.

stdente -que, alem do a jinente per bonificação de 15% sobre o capital.

Social' atual origilierio ta incorporação da "Reserva Para Aumento

de Capital'  derivada de Ittros dos exerciciot anteriores,. no Valor

de .CR$ 1,169,.172,34 e da -incerporeção de parte ,da "Reserva de Cor-

reção -Moneta-ria" referente ao Otivo imobilizado, no valor 	 de

CR$. l.8'30'.827,66, total i zande tres milhões de. cruzeiros {CR$

3.-000,00-0 .00) , haviam si do totalmente subscritos 04 1- 7,000.800	 de

novas ações, correspondentes ao saldo do aumento do capital deltbe-

rodo , em Assembleia Geral Extraondiniria de 28 de setembro' p.p,, con

forme Boletim. de substriçio, cuja leitura solicitou ao Sr. Secreti-

rio,. o que foi feito. Cminpria, agora - disse. o Sr. Presidente .

submeter	 deliberaç;o , dos PfeSentes a ratificação' do que fora deci
dido na AGE de 28 de setembro p.p., o qtie passaria a fazer, submetes

dó à discUssio e votação, item por item, as resoluções adotadas- na

dita AGE., a Começar , pelo primeiro, ou, sej a, pelo acretcinió de CR$,.

3.000:008,W (tret milhões de cruzeiros) ao capital social, median-

te bonifizaçio a ser distribuida. entre os ocioni stas na proporção

daS respectivas ações. Franqueada a palavra sobre a moteria e nin-

guém. dele querendo fazer liso, foi .p - ta em votação, verificando , -se

aproVaçio rotifiçadora- uninime. 8 segundo item referia-se 1 ilicor-

dd acesso a dita economia pelo numero 230 (cimentos e trinta) , da

rua -General atura, cém a ãrea total cénstruida de 374,31 M.2 (.tre-

zentos e ketenta e quatro metros e trinta e um idelnetros quadradc0,

sendo 313,90 m a -(trezentos e treze metros a noventa decinetros quA

Orados) de ãrea utile é '60,41 m 2 (sessenta metros e quarenta e Um de,

cimetros quadrados) de :Orca de uso ÇOil", a esta unidade correspon-

dendo tma parte -ideal equivalente a 0,0717 {setecentos e' setenta e

Sete dítirnos milesiniOs) nas coisas de Uso comum e fim proveitoso-»as

sim como no terreno sobre o qual se construiu o edtfitio, terreno

esse, localizado no quartetrão formado pélas ruas General Cemara,An

dradas, Uruguai e Sete de Sete -MOI-o, com aerei total de ' 592,80 e2

(qUinhentos e noventa e oito metros e oitenta declitetros quadrados),

medindo: ao Nerte, onde, faz frente para a rue. Sete de Setembro, e

20,78 te (vinte metros e setenta é oito centimetros); a Oeste, onda

faz frente para a rua General Cãmitra, 24,80 m (vinte e quatro -Me-

troi	 Oitenta centimetros) em, confrontagão com- predio que pertence

oit pertenceu a Moyses Chmelnitsky; a leste, em divisa com o- edlil

Cia. de. Seguros Previdincia do Sul, para se reunirem em. Assembleia'

Geral EXtraordinãria, ãs 11 horat do dia 4 de oovetbro de 1977,, tia

sede= social I rua General amara, n9 230, 119 andar, a -fim de tomam

rem tonheciteento te Manifestarem sobre o cumprimento -das' formali-

cio Santa Cruz de propriedade da União de , Bancos Brasileiros e oitm-

trot, 37,47 m- (trinta e sete metros e quarenta e sete centimetros),

em tres seguimentos a saber: o priMeiro, partindo da tettáde da rua

Sete de Setembro, toma ó rumo- Norte-Sul, na extençio de 22.60' e- (via.

te e trei Metros e sessenta centimetrot); o segundo segue a direçio,

Oestm. Leste, numa extençio de 5.„53 m (citito'metrOs é titcoenta' 'e

tres centimetros); e finalmente, o- terceiro, retomando . o rumo

ci al Norte-Sul, mede 8,34 m (oito metros .e trinta e- dmatro centime

tros), até fechar o, perimetro- Dito ¡lavei, foi havido, por cotepra •

e venda de parte ideal- de terreno acima descrito, e due foi transmt

tente o Banco- dó -Brasil S/A., mediante escritura pública,. de- 5, (citt,

co) 4e DezeMbro de-1.974 (Mil novecentos, e setenta é quatro) ,sob

mero geral. 20.137 e numero de ordem 11.092, .“ folhos 48 dó ' Livro 119

do CartOrio Distrital da- Tristeza, -Comarca de Porto ' Alegre, retifi-

cOdo e ratificada,, por escriture de 17 (dezessete) de março de 1975

(mil novecentos e se-tenta e 'cinco), sob n9 7,341 , is folhas 94 - do.

Livro S6 de ¡usino Cartõrio Distrital- da. trtsttza, a registrada , a9$

27 (vinte e sete) de, Maio de 1.975 (mil novetentos e setenta e- -011'

co), sob n9 152-.552, is folhas 46. do Livro 1 FE do Carter-te de Re-
/

gfstro de ImOveit da la. Zona de forte Alegre. A ASsociação- " dos-

Profistionais Liberais Utiversitirios do Brasil - - APLUB, apresentou

as certidões negOtivas da Recetta Federal , da FazendaEstadual e do.

Fazenda -Municipal,, que se encontravam- sobre a mesa e é CertifiCad-e

de Quitação do. rNP$ a segUir transcrita: " INPS - ' Certificado- de

Quitação 7 CQ - COdt go do emitente: 19 .-201.02 - relido até: 13/11 ]

77 - Série: B	 N9- 476526 - Nome: Assoctaçãd dós ProfiSsionais Libe

reis Universitirios ' do Brasil - APLUB - Endereço: (Rui - m9 - -
cipio - Estufe): Av- Mio de Castilhos, 1-0= Porto Aiegre/RS, Matri

cuia: 19-150-01.461124 - Finalidade: Para os fins previstos 'nas a=

lineas "A" a "D P do inciso III do art. 2-53 ,do Regulamento 4o Regime

de Previdencia Social, aprovado pelo -.Decreto n9 72.771,de 86/09/73.

Certifico que-, em nome do contribuinte, não. consta débito considera
do definitivo, ficando ressalvado o direito de o INPS cobrar qual.,1

quer importencia que venha a ser julgada devida. Local/Data: Porto ---
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Ai egre, 14 de outubro de 1977. Assinatura: Lia. Irmã Braga Guima-

rães - Chefe do Serviço de Arrecadação e Fiscalização. Foi requeri

da ao ttretor Geral do Tesouro Ao Estado a conceisão de "não 1nci-

de-pç-1e" do- imposto de trentmistio "inter-vivos" na transação ci tada,

tudo como- está previsto no artigo 36, I, do Cõdigo Tributírio Natio

nal, mo artigo 49, II, da tei Estadual n9 5384/66 e- na circula e da

Diretoria Geral alá Secretaria da Fazenda, de m g 65/73, tendo S-S,,

com base ma decisão n9 4.50/77 do Sr. Julgador de Processos Fitcats,

datada de 26/10/77, vb. primeira instincia, tio. processe n9.47.995/74

conftemada por unanimidade pelo Pleno do Tribunal AdministrativA de
-

Aecitesós Fiaceis, eia 3/11/77, pelo-acOrdio 16204/77, declarado a i-

Setição.: Submetida a Matéria i consideração dos presentes, foi rati

ficada unanimemente, a deliteração de imceepórar-Se ao patrimEnio

da toMpatilita, pelo valoe de CR$ 4::650.t00,00 (quatro milhões e seis

. centOS e cincoemte mil CruZeiros), o imõvél acima- descrito e carac-

teeitado, iMportincia cerrespOhdente ao-valor dos 4.658.000 (quatro

mlthões e setscehtate mincoente mil) ações subscritas pela APLUB,

-dó valor noMinal de CR$ 1,00 ceda uma, tudo como decorre do Boletim

de SUbscrição g que por eSsa forma são integral iaadat, tom a pala

:vra, 4 seguir, a Associação dos ProfiSSionais Liberais. Univertitá-

ries do . Brasil - APLUB, neste ato representada pot seus Diretores

Drs.. tilberto. Medeiros-e Milton- Dias, declarou .que, por sua vez,tam

õím ratificava a proposta que. fizera e cumpria imitindo, como efeti

Vemente imitia, a Companhia de Seguros Previdência do Sul, neste a--

t6 e- melhor forma de dteeito, no domfnid, Posse, direitos e ações

do imOvel aluatdo, cola todat as suas benfeitorias, pertences e ins-

talaçõet, que passa a ser da dita tompamhia de Seguros Previdência'

do SU1, para que dele use e frua livremente, a comprometendo-se por

si e Por seus tUcessores e fazer essa alienação imobiliária sempre

boa, firme e'vaTiosa e obrigando-se, outrossim, pela evicção de di-

reito. Retornando à palavra, disse o Sr. Presidente 4tie o terceiro

item e ser submetido consideração dó Casa era a incorporação dos

direilms e egões referentes a contrato de proMessa de compra e vem-,
da datado de 18..09,75, -quitado e Mão registrado no Registro de 14-

vett, em: que figura como compromitemtt a Companhie de- Seguros Previ

dincla. dó Sul e como compromitsíriá a acionista ISAPLUB. - Imobil lã-

"eia Aplub Ltda., tendo por objeto as economias nos 701 e:BOI do UI

fido Wplub tPrevidêncie do Sul, sito i rua General Cilhara, 230,ines
ta cidade, avaliadas. em CR$ 9.390.311,33 (nove milhões, trezentos e

noventa. mil , trezentos e Onze cruzeiros e trinta g três centavos),

conforme Laudo aprovado pela AGE de 28.09.77, ora submetido i rattt

ficaão, tendo sido a peopósta da . IMAPLUB 4 de,ceder os direitos e

ações emergentes- do referido contrato de promessa- de compra e vende,

dos quais desistia,- dando- por rescindido- o contrato, pelo valor de

CR$ 9.300.400,00- (nove milhões e trezentos mil cruzei eot) , importãn.

tia que corresponde ao valor da subscrição de 9.300.-000 (nove mi-

trezelitat min ações da Companhia, do valor nominal de .-..

' CR$ 1,40, cada orne, oomo consta do Boletim de Subscrição: e que por

essa- forma- são integralizadas: Posta a. materta em discussão , e, lot
-go,. em votação, foi unanimeMente ratiftcada a dei iberacia da AGE de

-261,49.77 no sentido de aceitar-se a oferta- Concedida a palavra

	

TMAPLUB ' t Imobililria Aplub Ltda., me áto representada pelos 	 Drs.

Milton. Dias. e Antonio Pacheco, disse este que confirmava a propoata

feita e 4 cumpria, declerando a Companhia Ae Seguros Previdêncla do
Sul, neste - ato e melhor _forma de direito, reintegrada na posse, otO

e goio dos imóveis aludidos, assim como nos direitos e ações a eles

Correspondentes, inclusive quanto it benfeitorias, iristaIaçõet

pertences respectivos, ficandc rescindidd o contrato de Oeomessa de

âompra e venda de 18/09/75, retornando assim i Comperihia de SeguroS

Previdência do Sul' 4 plena propriedade dos ditos iméveis. A ISAPLUB

apresentou as certidões negativas da Receita federai, Fazenda . Estaf

dual- e Municipal que se encontravam sobre a mesa e o Certificado . Ae

Quitação do INPS, a seguir trenscrito: "INPS - Certifitado de-Qui-
,

teça°	 Cédigo do Emitente: 19,201.42. Vílido atf Z5/11/71'.
Série-: B. N9: 47,8179. Nome: TMAPLU8	 Imobiliíria Aplub Ltda. _Enti

dereçó (-Rua	 Ro - Muni tini o - Estado) : AV. al iM de Cast il tios, 10,

99 andar, Porto Alegre/RS. Matricula: 19-150-12 :4-77/21. Finalidade:

Para os fins previstos nas alíneas "A"-e- "D" do inciso, In	 . ert-

253 do Regulamento do Regime de Previdêntia Social, eproyedt. pelo

Decreto ti9 72.771, de 06/09/73- Certifico. que, em UOille do contei,'

buitité, não consta débito.. considerado definitivo, ficando ressalva:

do o direito de o INPS cobrar qualquer importáncia que varina à ser
julgada' devida. tocal/Data: ' Porto Alegre,. 2,6 de outubro de '1977.

Assinatura: Lia Irmã Braga Guimarães - Chefe do Serviço da' Areecede

cão e Fiscalização." 'Novamente com a palavra, disse -o Sr. mfettden.

te que o quarto item a ser considerado era é" referente A- aprovaita-

mento de créditos da Associação dos Profissionais Liberais Onivert1

tietos do Brasil t APLUB contra a Companhia de Seguros Previdinete

do Sul, propondo-se a credora a dar quitação do n/41e r de C-14
2.t60-000,08, mediante a entrega de títulos representativos de ....

2.054:000 (dois Milhões e cimmoenta mil) eçíes, proposta essa aped,

vada peia AGE de 28-09.17. e tudo conforme consta do Boletim de Sok!

trição. Posto em- discussão e em seguida em Votação, tambêm	 esse
Item das de lfileraçSes tomadas ne, aludida AGE foi unanimemente tett,

ficado pelos presemtes- contimunio, disse- o Sr; Presidente Aua

restava, apenas, examimar,se o Ultimo item das deliberações toma,'

das ma AGE de 28.09.77, ou seja a subscrição:. em- dinheiro, de : 

CR$ 1.400.t40,08 (hum milhão de cruzeiros) correspondentes a 	
1.Ó°6A00 - (um milhão) de açéet, que . complementaram.-0 aumento de,

pite] aprovado. Esclareceu que foi essa parte do aumentd.integral,

mente subscrito, como se verificava do Boletim-de SubtCOLgão e AO

o .c4pi 'tal subscrito fora devidamente realizado - Mele Metade, na
ma da lei, encontrando-te ó numerírió assim recebido, em Oegisito- !
no Banco do Brasil, na conformidade da legislação especifica, pedia

do-me a mim. , Secretírio, que fizesse e- lettja do recibo	 44104J
to, cujo teor í o que segue: "Gula de Depésit° Obrigatrio A. Cot

penhia -de Seguros PreVidelicia do Sul, CGÇ n9 92.7.51.213, comÏ sede

mesta cidade de Porto Alegre, i Rua General Cimera, 230, 114 andar,
em obediência ao disposto no artigo 49, parágrafo . único, Comb ihedo!
com o artigo 42,- parígrafo único do Decreto n9 60.469, de . 13: de mar.

ço de 1967, deposita no Banco do Brasil S/A., kgincia de 'PortoAle-

gre, a quantia de quinhentos mil cruzeiros (CR$ 500.000,00) corres-'
pendente i realização de cinquenta por cento- -(-50%-)- da perto de ao- .
mento de sei/ capital social- a ser realizada em dinhetro, mo importe-

de um milhão de cruzeiros do aumento total de. tR$ vuomoom pa-

ra CR$ 40,000.000,00, tudo como foi deliberadO e votado em 	 Assem-
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Zeral Extraordifiéria de 28 de setembro p.p„ e integralfnente

subscrita pelos aciaois tas Associação dos Profissionais Liberais U-

niversiterios do- Brasil - Aplub, CR$ 944.374,00.; Dr. lvanio da Sil

Va PaCheca„ ,CR4 961,00 e Gr. Carlos Roca Vtanna, CR$ 1.444,00, to

dos domiciliados nesta Capi tal, Porto Alegre, 19 de novembro 	 de

'Aralijó ^RDS'a-	 Diretor". 'Novamente com a palavra, dis

te o- Presidente, que estava em Ostussão ô l timo item das de-:

liberações da AGE anterior e,.dinguém se havendo pronunciado, foi a

matéria pasta em votaçãt, senda ratificada, por unaniinidade 1m se

_gut da d Sr. 'Presidente comunicou não ter havido composição entre os

acionistas relativamente ãs frações de ações bani ficadas e passou a

palavra aos representantes da Associação dos Profissionais Ltberais

Uni.vexsi ariós , do Brasil - A-PLUB„ que ratificaram a decisão' desta

de 4401tir ditas frações de ações pelo- seu , valor patrimonial. Logo

apea0 Sr, Preai dente- franqueou a palavra, aos presentes,' para que

declarassem qualquer poSaTvel objeção, que, eventualmente, _pudesse

_ter leVantada, reIattvamente a quaisquer deliberações tomadas 	 ma

AGE'. de 28.99.77 e nesta AsSernbleia ateso não Mencionadas especifica

'tente.- -E, coma'mingilem se tiveste pronunciado,. p6s em votaçãó a

aprovação -é, ratificação de toda é qual:citer outra matéria que tives-

se sitie: objeto de deliberação da AGE anterior, tendo sido. unenime 4

ratificação, sem qualquer- discrepencia, de todos, os atos, declara-
-coes e deliberasõeS assembleares,. Finalmente, retornou o Sr. Presi

dente, para esgotar os assuntos da Ordem da Dia, cumpria i Casa pra,

ntrictar-Se sobre .a indispensível ' alteração do 'caput" do artigo 59

{quinto) dos Estatutos, tWt.a.iS, para o qual propunha a seguinte re-

dação:. 4 Artigo- 5-9 O Capital da. Sociedade e de CR$ -40.-000-000,00'

(::luarenta milhões de cruzeiros), dividido em 40.000.006 . -(quarenta "

, milhões) de ações ardinerias , nominativas, no valor ndminaI de ....

CR$ 1,0O (udi Cruzeiro) cada uma". Posta em discussão e, logo, em

votaçãe essa'proposta, verificou-se aprovação unenine Sendo fran-

queada' a' palavra, a quem dela quisesse fazer uso, e como ninguém $2

houvesse manifestado; declarom o Sr, Presidente que, esgotada 	 que

estava . a Matéria- Constante da Ordem dó Dia, declarava a Sessão- sus-

pensa porpor praza mecesseria	 lavratura da presente Ata. Reabertos

os trabalhos, foi lida, posta- em, discussão . e em votação, vindo a

ser aproVada par todos os presentes, 'que a assinam- com o Sr, Presi-

dente, e tómigo SeCreterio,
',Porta Alegre; 04 de novembro de 1977.

lwanio da Silva Pacheco - Presidente da Assembléia

Waldyr Cantina Ntõez - Secreterio-

ASS .0C440- 0 dos Profissionais Liberai á Uníversitertos

do Brasil - APLUB

Gilberto Medeiros-Diretor Hilton Dias-Diretor

Aplub Ltda. IMAPLUB

Milton Dias-Secio Gerente Antonio' Pacheco-Procurador

José Pacheco

Olavo, Werneck Freitas

Waldyr Corttina- Nutez

Wilson Salazar gauer

Wilson Araujo Rosa

1-Vania da Silva PaCheto

Declaramos q ue a presente e cópia da Ata n9 121 (cento e vinte e um)

da AGE de 04111/57 e confere com o texto ortginal . ,,TaVrado is fonas

74-V a 7$ do nlivro competente.

Lvani o da Silvá Pacheco - Presidente

Waldyr Contkno fluãez - SeCretérfío

ESTATUTOS DA COMPANHIA DE SEGUROS PRENIGE-NCIA GO SUL

Capítulo' I

OrganizaçãO da Companhia

Art9- 19	 A "Companhia de Seguros Previdência, dt Sul", fundada

19 de agosto . de 1906; rege-se , pelo presente Estatuto- e

pelas di Sposisões legais é regulamentares em

Art9 . 29	 A Sociedade tem sede Thà cidade de Parta Alegre, capital

do Estado do . Rio Grande do Sul, podendt manter, criar

suprimir agencias, sucUrsats e filiais- no pais, obedeci .

das às formalidades da legisla-ao vigente.

Art .9 39 - A Sociedade tere por objeto a exploração das. aperaçõós -

de seguros e resseguros sobre a vida . e ramos eleMenta-'

res em qualquer de suas modaadadés ou forMat , observa-

das as disposições legais;

Art9 40 - O prazo de: duração da Sociedade é- indeterminado, a -cri,

teria da Assembléia Geral; mediante a aprovação ilgt- 'Or-

glos governamentais competente s.

Art'9 59 O capital da Sociedade é de Çr$ 40 .G.O0,000,cro (quarenta

milhões de cruzeiros),. dividido em 40.G00,000,4quarenta .

Milhões) de ações, ordinerias, nominativas; no valór AO-

ffiii141 de Cr$ 1,00(Um cruzeir6) cada uma,

-Paregraft Unito - A SoCiedade 'poder i tmittr :cautelas ou

titulas mülttplaS de ações, cite- serio desdobrados quan-

do solicitado pelos acionistas, a preço lia supeWiar

custo.

Art9 69 - No casa de aumento de capital, os acionistas tereo - di-

reito i subscrtção proPórcionaI d4^$ novas ações.

Párígrafo Primeiro , Para esse fim,, seria convidados, .

por anencios insertos no Wterio -Oficial - e em um- jannal
de grande circulação na cidade de Porto Alegre, marcan -

do-se-lhes um- praia para que declarem por escrita - te

aceitam á parte, que lhes cabere- na respettiva emissib.

Entender-Se-e- haver renunciada e . preferenCia ó aCionts-

, ta que neó fizer a decl4raçãb no, prazo fixada,

Paregrafo  Segundo - As ações provenientes, de	 .qualquer

aumento de tapital , serio distribUidas ate .60 (sessenta.)

dias apõs a, data da, pmblicação da- ata cite o aprovar.

Pareqrafo _Terceiro - 0 capital- dá Sotiedade, ass4M--Como

as reServat', seria empregadas de acorda com- a -legisla -

çjó em vigor.

CapTtuld , II -

Ga Adminíatração

Art9 74 - A Saciedade seri administrada por uma _Diretoria, eleita

pela Assembléia Geral, composta de S(.cinco), na minimo,

e, no Maxim°, de 9(nove) Diretores; aciontatas Ou não.

Compete ã Assembléia Geral fixar o nUmexo de .Diretores. M
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obedecido O preceito ' supra- G mandato- dos Diretores se-

ri de 1. (tréS) anos, podendo ser- reeleitos-

• parítrafo Primeiro - A Diretoria eleger um Presidente

• e uni Alice.Presidente,

Parígrafo .Segundo - Ao Presidente compete.:

a) PreSidir as Assembléias Gerais;

' i) presidir as reuniões de 'Diretoria, com - voto de qual i

dadel

C) ktrtbuir encargos específicos ao Diretor Vice-Presi-

dente e aos demais: Membros da Diretoria e °Menti-los-no

exercício de suas funções.

a) substituir o Presidente nos seus impedimentos even-

tuais e lnos casos de aluindo por firias ou' licença;

14 exercer as atribuições específiCas qUe lhe 	 forem

. indicadas peio presidente.

: Art9- 09 - -Os Diretores - serio investidos nos Seus cargos mediante

' teria() lavrado no livro de "Atas . das Reuniões da Direto

Art9 99 No caso de vacincia, a Dtretorta, se julgar convenien-

te., proveri interinaMerte fi cargo,. 'Mediante convocaçio

de um acionista, -o qual tomari posse e permaneCerí em

exercício até a realizaçio da primeira Assemblita Ge-

ral,, que 4eliberarí sobre o seu provimento.

Parígrafo- tnico Ocorrendo acefalia da Presidincia,a

'Diretoria indicar um de seus Diretores eleitos. pela

As -teiú-1i1a Gerai para prové,la.

Art9 10.9

	

	 Compete i Diretoria convocar ,Assembléias Gerais, Ordi-

nírias e extraordirírias; apresentar relatériO,

.ço etontas anuais, propor di-vifiendO. Compete-4 ainda,i

0i-reteria adquirir e alienar' bens mOvels e imiiveis 41.i•

Pttetat, caucionar, transigir, renunciar, acordar, ob-

servar- as restrigões legais-4 fundar e extinguir sucur-

sais, filieis: e agencias, Mediante delíteragio prív ia

da Diretoria, tomada ha forte do ,parigrafo 19 deste ar

tiga e. lavrada em livro. prõprio.

'Parigrelo Primeiro - A 9tretoria reunir-se-í, valida : -

mente, cot' a presença- de 4(quatro) de seus membros. As

deliberações serio• tomadas pela :maioria 4e- votos dos

Diretores presentes, .

farigrafo . Segundo . :Nos casos- de ausincia, férias,	 ou

impedimentos eventtats de Diretor, a Diretoria escolhe
ri aquele . que exerceri as tunçoes do ausente,,tumulati:

'vamente e sem que lhe assista direito a- qualquer vante

gem petuniíria.

Art9 119 - A representagio ativa- e passiva da Sociedade, em juízo

ou:.fora dele, bem tomo em , atos, contratos- e Mandatos,

seri sempre exercida por dois Diretores, podendoientre

'tanto, qualquer deles representar a- Sociedade perante

repartigid fiSCaliladora das suas operaCões.

Art9 129'- Ressalvado ó disposto nos artigos 10 e 11, coMpetiri a

. qualquer Diretor a prítica dos atos recessirios ao fon

cionamento regular da Sociedade, inclusive nomear	 OU•

demittr funcicnirióS Cu representantes.

Art9 139 - A Diretoria representada Por -dois Diretores,. P-oderi

constituir, em nome' 0'a -Sociedade, -uma ou' MAIS: pessoas

ne% integradas ou estraliti‘S'„ Mondatirias tem .POderes

= - especificados para 'representi-la em atos oti contratos,

ou designi ,lat para execuçid de serviços. ; 'Chefia	 de

seCões teciliCas, firanCetras 	 imoWlírieS., especifi-

cando os atos, operações' e 'terv. içOS'-fiVe ~iam executar

e fixando om Corvencloralide 	 remunerações resPeCti -

vas,

Art9 149 - A Assembléia Geral fixari a iMpOrtincia para •emunera-

cio Mensal da Diretoria,- até o teto dado . peld produto -

do número miximo de Diretores, por Oarenta(40) Vezes

O maior valor de referénda do que -trata a Ui: 6.2054

- 75.	 •

Capftuló III

Da WSsembliio Geral

Art9 159	 As ASsemblítas Gerais, 'serio presididas pe10. Presidente-_

- da Diretoria e, em Sua :falta ou impedimente, pelo Vice
ou, na falta ou impedimento. deste, Por•mi dos Direto -

reS presentes.

Parídrafo Gnito - O Presidente da Assembléia estOlheri

AM dos acionistas presentes para secretírio„.

Artó 169 - A AsseMbliia Geral Ordiníria se reuntrí, anualmente,.

ti $1 4e março -e as Extraordinírfas tantas vezes guan--

tês convocadas em 'forma legai-.

Art9 179 - Os arinciós de conUotaçio das- Astemblitas Ordinírfas e

Extraordinirils serio publicados, pelo menos tris ve-,

.zes, no Diírio• Oficial e• em outro jornal de grande cir	 2

culaçia .da 'cidade de -Porto Ateve, tom a antetedincia

mínima , de oito diak.para as primeiras , convocações	 e

cinto dias para as seguirdes',

Art9 189 - Uma vez convocada a .AisemblílÁ Geral, ficam suspensas

as' transferinciaas de• ações, ktí que seja- ,realizada a •

ASsemblíta Ou fique sei...efeito a tonvócaçío.

Art9 199 - As delifiereçies das Assembliias serio sempre. tomada$

por maioria absoluta de votos :, ressaltadat as: exceções'

previstas em lei:

Paridrafo Cínico	 A cada açio corresponde w vote.

Art9 • 209' - Werifitando-se o caso de existircia de -ações como obj.	 .

to de coMunhio„ o exerCícia dós direitos a elos refe--

rentes caberí a quem OS condõmilios designarem Pira ft-

gorar como representante junto i Sociedade, 	 ficaà-dt

Suspenso o exercício desses direitos enquanto dio . for '1

. feita a designaçío..

Art 42 . 219 - Os acionistas poderio fazer-te representar roi reuni

Bel. da Assembléia 'Geral por mándatírlos, óbsertadéo et

restrições legais

Aét9 229 - Pará que possam comparecer is Assembléias ,Gerais ,:	 es':,

representantes legais e os procuradoreS constitufdOt

ferio entrega dos respecttvOs docUmentos coMprohatõrios

na sede da Sociedade, atí a vispera das :reuniões- 	 •

-	 farígrafo_Terceiro - Ao Vice-Presidente compete:'



Artg 239 . O Conselho fiscal

Capitulo IV-

Do Conselho Fiscal

composto dè 3 membros efetivos

é
lecida. para A Itual carteira de ap6lices com locros; em

virtuda de obrigação : preexistente;
-o fiecessfria pira a distribUião de um dividendo mí-

nimo de 2.5-% sobre o lucro liquido ajustado 'nos termos

da lei, se--me-lar não desejar ftxar a -Assembleia Geral,
- , e que- Serf Pago ate- .6insetsente),dtat apõt a publicação'

de ata da Assembleia Geral^ que o aprovar-.

PareqPifo Primeiro- , Do rettante dos lucros líquidos ,se
houver, poderí	 Assembleia retirar:

4) cota para bonificação i A dministração que a ASsem--

blfiA -Geral determtner, dentro dos limites legais „deSde
que o di videndo- distrtbuido não se j a inferior a 25%(vid-
te e- cinco por cento) do lucro apurado-:

b) cota para gratificações a funtionertos que a Assem,.
tlfie Geral ta:Miem determinar;

t) -cota- para um . fundo de de svalorliação-do ativo desti-
nadai( atender- a p ossíveis dep reciAções dos bens da So-
ciedade.;

. sul(' de - partietpação, sem prejuízo- da atribuição estab

brasilei0, casado,

brasileiro,,casado,
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e- de
1,9141 minero dasuplentes i, eleitos oelax.c. entre acio

.iti-,Stas- tu não, otisevAdas as qual iftcações. exigidas pe-
lo. 	 162 de ,Lei 6,404176', sendo permitida a reelei

Paríora fo bico - O. Conselho Fistal sé .funcionare, lios
exerci-cios em que for instalado, a pedidO de acionistas

goe- reoreSentem, no. minimo, um dítimo das, Ações com di-
reito de. voto„ Os Conselheiros Fiscais e seus suplentes

Serão eleitos na- mesma A,G,„ q ue—deliberar sobre- Seu fUn

tionamento e ficarão em exercício até ik primeira A.C.O.

, que Se realizar apéS• a- sua eleição.
Art9 249, - -Os membros em exercício do Conselho Fiscal- Perceberão: a

• regiuneração que for fixada pela	 que os eleger, obe
decidas 4s determinações legais,

A rt9T.259

	

	 Cs . suplentes substituirão os membros eletivos do Conse-

- lho Fiscal, pela ardem. verificada pela posse de 'maior
• néMera de a çes da- sociedade ou . pela idade filais elevada,

salvo- no -aso de Membro- eleito na forma do Art. 161,pa-.
regrifo 417,. letra "á" dá- lei- '6,404/76, o qual será subs

tiluido pela respectivo suplente. •

Capitulo. V

Dos Lucros

ArtO Dos -lucros líquIdot que te verifitareitt anualmente-, de,

pois de dedu;idas- at reservas axtgidas pela legislação
em vigor, retiraNse,ão

a) 5% (tfn -to por cento) para tonstituição' do fundo	 de-
reserva legal, destinada a garantir a integridade do ca,
pita 1.;

Tb) cota para fundo de participação de lucros que devam:

ser atribuídos is Ah6lites que sejam emitidas "com cleu,

d) cota pare o fundo de b e neficêncla,.destinada A aten-
der a - fins de benefitencia e assistentie aos empregados
da. Sociedade.

'parágrafo Secundo - O Fundo- de Desvalorização e o Fundo •

. de Beneftcêncie, previstos ' nas. alíneas "t" g "O" do pa,
vã-grafo anterior, serãO constituídos cada' om me-diante

dedução de uma percentagem dos lucros- líquidos- Anuat$' a._	 -

pura -dee em balança, percentagem essa que pão - excederá

em —cada taso,.de 10%-dez por tento) dos ditos' Iutrot ti
guidos.

' Parágrafo Terceiro O restante será levado ao Fundo de

Aumento de Capital, destinado a alimentos- de capitniquen

dó deliberado pela AStembliiii.

Art9 279 -	 exercicto financeiro da- Sociedade compreenderá	 perí-
odo de 19 de janeiro a 31 de dezembro de cada avio,

(N9 1505- - 2,2-18 - Cr$20250,00)

_RETIFICAÇÃO

Na documentação da
DOU - Seção 1 " Parte ir, de 22-12.77:
fls. 5455 
-Onde se lê: 

processo SUSEp numero 004-2056-77 ..,"
Leia-Se r
"... processo SUSEP omero 0.04 --1056-77 ..,"
Onde Se 
"... um Conselho Fiscal Permanente .,."
Leia-se: 
"... um ConSélho Fiscal não permanente-
Onde Se 'lê: 
"... da sua rtmuneração anual ..."
Leia-se: 
"... de sua remuneração anual- ..."
fls. 5460 
Onde ,se lã: 

qualquer dos Conselhos ..-"
Leia-se: 
"... qualquer dós Conselheiros ...".
Onde se lê: -

mediante entendimento informais -.. n
Leia-se: 
". „. mediante entendimentos informais ,..

NO parãgrafo 29 do artigo 1.4, onde -se- lã:
"... reuni-se-ã sempre que o ' Conselho de Administração

der conveniente o Seu parecer sobre aSSuntó 4, cujo
peito tenha de. dilebarar ..,"

Leia-se: 

"... reunir-se-a sempre que o Conselho de Administração enten _
der conveniente o seu parecer sobre .assunto a cujo
peito tenha de deliberar ..."

No narãgrafo 59 do artigo 14, onde se le:
Parágrafo 59
Leia'-Se: 
"... Artigo 159 ..."
No artigo 23, onde se lê:
"... Dos lucros que se vereficarem
Leia-se: 
"... Dos lucros que se verificarem ..."
fls. 5461 
Onde se le: 

Senhor Carlos Alberto Correi Ribeiro,
comreciante ..."

Leia-se: 
"... Senhor Carlos Alberto Corre-a Ribeiro

comerciante ..."

COMPANHIA DE" SEGUROS MA BAHIA, publicado no

enten--
:res=
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'MINISTÉRIO DAS MINAS
E ENERGIA

• CENTRAIS ELÉTRICAS BRASILEIRAS S. A.

ELETROORAS

Sociedade de Capital Aberto - . Registro GEMEC/RCA - 200.13/142

Inacrita no CGÇ do Ministério da Fazenda sob o n9 00001180/000.1,26

Onde ,se 
"... atividades de segurança ..,"
Leia-se: 

atividades de seguros ..."
Ao ensejo, apresento a Voada Senhoria protes-

bps de consideração e apreço:

LUIZ JOSr.PT.441R0
Diretor

Relatório - 1977 

Senhores Aeieniatas:

Ao encerrar-se o ano de 1977, marco na vida da ELETRO
BRAS pela passagem, de seu 159 aniversátie, temos o prazer de apre
sentar o, balanço de suas atiVidades e conaiderações sobre o se
tor'de energia elêtrida no decorrer do exercício.

.A atuação da .Emprese ao longo deste período caracteri
zou-se pela continuidade quanto aos objetivos fundamentais de sis
tenkátieó planejamento setorial, eficiência nas decisões adMinis
tratiVas è permanente'bUsca de equilíbrio econômico-financeiro.

AS sucessivas Administrações que , conduziram a Empresa
nestes 15 anos levaram-na 4 umã posição de relevo no contexto da
economia brasileira, promovendo o desenvolvimento continuo da ia
fra.estrdtara de energia elétrica, em todo o: território nacional.

abalanço dás atividades desenvolvidas neste último
ene mostra que a atua]: Administração, mesmo enfrentando uma con
juntura. menos favorável, caracterizada por, sensível redução dè te
cursos, não permitiu que baixasse o nível de eficiência no atendi
mento da demanda do mercado de energia elétrica, de crescimento
excepeionalmente elevado.

Em 1977, a ELETROBRAS deu continuidade a todos os pro
granias iniCiados em 1975 e nos anos anteriores. No momento, es
tão sendo construídas ou ampliadas 35 grandes usinas, na maioria
'hidrelétricas, que representarão um acréscimo na capacidade- insta
leda de cerca de 40,000 MW. Dentre estas, destacam-se a ITAIPU
Einacional cem 12:600 MW, as usinas nucleares da Central, Almi
rente Alvaro Alberto, em 'Angra dos' Reis, e ainda as hidrelétricas
de Tucurul, no'rio Tocantins, Paulo Afonso IV e Sobradinho,no rio
São Francisco., Salto Santiago e Foz do Areia,no rio Iguaçu, Itum

-biara e São Simão no rio Paranaba, Agua Vermelha no rio Grande,
além da realização da concorrência para a construção de Itaparica
e do projeto final de engenharia para Xingó, ambas no rio 	 São
'Francisco.

O programa nuclear se Manteve em pleno desenvolvimen
te, devendo a unidade I da central nuclear de Angra dos Reis mi
ciara,pperação comerciai nos primeiros meses de 1979. O Acordo
Nuclear Brasil-Alemanha está sendo cumprido, Com o andamento "das
obras 'dás usinas Angra Ii e In, cuja entrada em operação está

'prevista Para Meadpe da próxima década.
. O programa de eletrificação rural, iniciado em 1976,

foi anipiladO em 1977", Com investimentos dá ordem de Cr$A(50 Mi
lhões, 611 municípios de 21 unidades da Federação foram beneficia
dos. A ELETROBNAS participou decisivamente do programa através
da Manutenção de linha de crédito . em condições privilegiadas, em

.vista do. seu alto conteúdo social.

O cOnsumo de energia elétrica se elevou ã significati
va taxa de 12,1%, com o Brasil atingindo a marca. dos 100 bilhões

de:KWh de geração bruta de energia. O consumo "per capita", que
em 1964 se mantinha em 335 KWh, alcançoü 761 KWh eni 1977, corá au
mento de 9,7% emreleção a i975, tendo sido atendidós Mais 1
milhão de novos consumidOres, enquanto a Capacidade inatalada de
geração no país alcançou 22.797 MW-.

O aho de 1977 caracterizou-sé por importantes decisões
capazes .de garantir maior confiabilidade, economia e apriffioramen
to tecnológico aos sistemas de geraçãO, transmissão e disttibdição
de energia elétrica. Dentre elas destaca-se a interligação dOS
sistemas elétricos regionais, já aprovada pelo RxcelentissiMa Se
nhor Preáidenté da República, que possibilitará o :transporte de.
eletricidáde de um ponto a outro do paXs, ligandó sistemas
tes do sul ao norte Trata-sé de um passo deCiaiVP Para O maior
confiabilidade e, sem dúvida, economicidede do sistema elétriáo
brasileiro.

O uso de corrente contínua para a transmissão 'da éner
gia gerada em Itaipu é outra das relevantes décisZes adotadas em
77 O sistema,pioneiro no EraslI i proporcionarã a absorção de uma
nova tecnologia e a sua adaptação as cohdiçõeS específicas do país
e poderá sér ó processo Mais eficiente e económico peray-Orper
te, de grandes bloces de energia dá AffiatOnia para Outrat regiões-
Assim, utilizaremos com mais' facilidade importantes potenciais
hidráulicos existentes naquela região..

Durante ó ano, a ELETROBRAS eleVon os seus padrões de
controle de qualidade e de preços cosi tern:á:o aos materiais e. e
quipamentos nacionais e_imik)rtados.-baNnedida retúltoil, entre ou
trOs proveitos, a solOção dos problemas apresentados pelos egnipa.
mentos importados das usinaS de Moxotó e Bongi,ãs expensas dos fa
bricantes, além de proporcionar a ecónomia de-US$1Á) Milhões naS.
negociações' coa os fornecedores eXternda para a . cOnstrução das u
Sinas hidrelétriçaS , de Tucuruí e Iteparica,

Parelelamenté,a Empresa vem concentrando esforços a
fim de que o setor elétrico desempenhe um papei Cada vez tais deci

	

n 	 •sivo no fortalecimento de indústriateconar.lingtgramide pé•¥luiSOP-,
visando 4 formação de uma tecnologia brasileira: de produção de mà
tériais e equipamentos, já está sende desenvolvido pelo , Centro

de Pesquisas -de Energia Elétrica CEPEL, instituído peia EI.ETROBRAS
* é suas subsidiarias, em fase avançada' de instalação'. Ao mesmo temPor
o setor vem destinando crescentes Volumes " deencomendas a .fabrican
tes nacionais, segundo programa de apoio que, entre' 1981 e 1985, re
serva ã indústria brasileira e . participação de cerca de . 85% -no ft:rue
cimento ao setor. Esse índice, boje representande Mais de 70%,a1Canu
çará 95% entre os anos de 1986 a 1990.

Ao lado do desenvolvimento de uma teenolpgia elétrica na-
cional, a EDETROBRAS está empenhada na formação de mão-tde-obrã espe
cializada. Nesse SentidO, vem investindo expressivas Somas: em treina
mento de pessoal, através de programas de cursos: e de- conVênits com
uníveraidades, a fim de ampliar o contingente de técnicostrasitei--
ros especializados no setor.

A crise- energéticamundial, que transformou a obtenção.
de energia em um gigantesco. desafio, mão apenas trouxe novop, e eleva
dos encargos para 4 ELETROBRAN, como está exigindo: do' setor uma. agi .
lidade cada vez maior na adaptação de Sues mete e linhas de ação di
ante de situações conjunturais. 	 •

% O novo panorama energético alterou inteiramente os Crít&
rios de avaliação das alternativas de fontes primárias de energia. A
proveitamentos hidrelétricos, antes cOnsiderados economicamente invi
aveis, tornaram-sé competitivos effi viste doé sucessivos aumentos dbe
custos' do petrdlea. Assim, a reavaliaçãO do potencial hidránlico
brasileiro é -uma das novas tarefas definidas: -pela-ELE~RXE em 1.977,.
Cuja realização tos possibilitara, em breve, encarar Com Mais otimis-
mo as disponibilidades energéticas primárias para as próximas déce
das,

.0 uso racional das dispOnibilidades.hidráulicas através
'de melhor aproveitamento das. diversidades dos regimes de chuva, foi'

ampliado no . decorrer de 1977. ISso se ternoti pose-Ival graças ã ope
ração coordenada de sistemas elétricos já interiigadoe,- que permi
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tiu etransferência de energia entre regiões, reduzindo a,geração a
óleo Combustível e diesel a apenas 2,9%.

O ano se deetacou por um pleno atendimento ã exPansão
da demanda, a custos compatiVeis com a situeção econômica é finan
teira do país.

&politica .goernadental de permanente combate ãinfla
ção, eis prética &Ode 1964, sob, o , impacto dê' fatores externos que
provocarat Seu recrudesdinento, impõs medidas especificas de contra
le, dentre elas e-Contenção-de inNeçoS, inclusive de serviços pidoll
coa, segundo decisão do ConSelho de Desenvolvimento Econômico-CDE.

' Desses diretrizes- superiores resultou que as- tarifas de energia
trica, principais formadoras dos recuraos Setoriais; não foram reg
justadae emtnivel compativel Cot o Crescimento do índice geral de
'preços. Mn face dessa cotade sacrifício que ao setor colite paisi a
tósSeg040 de objetiVO-naciohal, a conciliação do combate . ã infla

-,ção cote necessidade de -obter recursos pará manter o ritmo de io
vestiMentos prioritários durante o ano constituiu-se _no principal
esforço deapendide-pela-ELETROBRAp em 1977. O Vulto desses investi
mentos, em Montante de CerCa de Cr$ 52:000 Milhões, representando ej
proximadatente 9% do- total de investimentos dOpaís, exprime o grau

"de difituldade.páravie Suplementação. com base em fontes internas.
' Tais circnnetáncies levaram a ELETROBBM a assumir a 11

derança do Setor na obtençjh de empréstimos externospara , o finan
cíatentO de parte :dos programas neCionaisi utilizando sua grande

'Oredibilldade no exterior, avEmprese, pela primeira vez, em sua eXie
"tincle, lençou. debênture* no mareado europeu, .no valor de 1$0
IhõeS de marcos 41S408, qUetiverat - a *Melhor aceitação, sendo to
talmente Subscritos-, Meato antes do lançamento oficial. De um
consórcio-de bancos, liderados pela Bank of AmeriCa, obteve "um ee
préstimo-d.tS$ 250 milhõe* e, através de um coo-financiamento Com o
BahOo. Interamericana de Desenvolvimento BID, junto ao Fundo :Pendi
ta 4a lesenVolVimentó, levantou recursos no total de 55 milhões de
dólares equivalentes, &atinados a suprir os empreendimentos da
Companhia Bidro Elétrica . do Pão francisto - . CliESF. 'Obteve, ainda,
junto 0,01 consórcio de bancos liderados também pelo Bank of Ameri
ca,--'em- outra Operaçãofle co'fi "sanciameno, desta, vez com- o Banco
Mundial, emptéstimo-de 15$ 54 milhões destinados ao programa de ee
pansão da 'Centrais EletriCas do Sul do Brasil S.A:— pLETHOSUL.

Evidentemente, dos empréstimos resultou aumento' da
exigível e longo, prazo da ELET1103RAS e de- suami subsidiárias. Ee.
Se elevação, aliada às tendências de maior uso de eletricidade e
do aumento nós custos unitários dai; novas instalações, ocasionado
pelo distendi-emento progressivo. das fontes de. geração e pelo pio
neirigmo do programe nuclear, exige uma política tárífêria compe
tivel, a fim de- que haja equilíbrio entre e capacidade de pagainen
to e a -deendividamento.

-A - BLETROBRAS, em seus 15 anos' de atuação, muito coo
tribuiu para o crescimento, dó pais.: Apesar dós fatores externos,
gize agravaramo problema da obtenção de energia,estamoS Convictos
de que, mais uma -vez, o Brasil saberá enfrentar a situação objeti
Niamente, _com n dinamismoe inteligência, ó que nos permite assega
rar-que esta Empresa continuará 'impulsionando. decisivamente o pro
grima° econatiCo e social 4ô 'Brasil.

Convém ressaltar', ainda,, que grande parte dos resulte
dós em .1977 deve-se ao. fato de que a Empresa está cada vez mais
ekercendo oseu papel de dirigente das atividades dó setor ë atu

- ando -de forma coordenada com' suas subsidiárias e associadas, na
busca- das melhores, soluções para o pais..

As atividades cliaBIETRCa~ vêm sendo desenvolvidas -
de modo q0e. a oferta de eletricidade se torne UM dos mais impor.
tentes fatores de equilíbrio económico entre as regiões brasile1
res. Essa política possibilitou, ao longo do ano, taior expansão
dos investimentos nas regiões. menos desenvolvidas.

Nesta oportunidade, manifestamos nossós agarlecdgennos
aos companheiros e colaboradores e a todos P8 Véti.contribuiffig
para ' o bom desempenho do. setor de energia elétrica. Em especial,e
gradecemós ao' Exmo,pr.* ministro das Minas e Energia, Doutor SHI.

GEAKI IJEKI,e ao Excelentíssimo Senhor Presidente da Sepilhlica,GelL
ral -ERNESTO GEISEL, cujo apoio e confiança reiteradamente dispen'
sados foram essenciais, para o desempenho de nosso encargo e
para os êxitos alcançados.

Brasília, 31 de 'dezembro de 1977.-
ANTÔNIO CARLO5-14AGALHKES

presidente.
CAPITAL A8ERTO, - G Enc/Rca-200.75/117 E CGG NO 08001180

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1.977 E.197.8 

A .TIVO 

CR$ 1.000

1977	 1976

IMOBILIZADO - NOTAS 1 e 2

'Financeiro 

ParticipeçÃo Societíría
Participaçam es Capital --

Itaípu Binacional
Adiantamentos é- Outras Participaçges

TecniCo 

Bens e Znetel'açlies em - Serviço
Bens HGvei4,..1.6vela e. Benfeitorias.
Correçin	 nO 4,357164
Menos: Depreciaçió Acumuleda . 	.

DISPONIVEL

'Caixa e 'Saneei
Tlculos de Renda (LTN)
Vinculado , (Verbas Federais)

R E ALIZÃVEL-CURTO -PRAZO (1 arlio) ,NOTAS 1 e 3
Obrigaç ges m lépre' atimes a Receber
Devedores Diversos

3.549.543 

REA LIZIVEL-LONGO PRAZO - SOTAS 1 e 3
ObrigaçSes e Empre'stimos a Receber
Valores a Realizar

PÈNDENTE

Debito:: em Suspets0

TOTAL DO ATIVO 

COMPENSAÇÃO - NOTA 18

TOTAL GERAI DO ATIVO	 145.313.661	 91.228.477

As nõtme'explicativas anemia -fazem parte.
. integrante das - d em onstraçiies. financeira!,

PASSIVO 

CR$ 1.000 

1977	 1976

INEXIGUIL - NOTAS 1, 4 e 5

Cápitai
Reserva Legal
Reserva Especial
Reservapara Estudos e Projetos
Reserva para donversio em AsZes

:Reserva de CorreçÃo Moneteria-
'Lei m9 4-351/64

Reserva para Aumento de Capital
Dec,. Lei n9 1260/73.

Reserve pata Investimento
Adiantamentos para Aumento de Capital
Lucros ei Suspenso

TATRIM5NIO LVOGIDO 

-Fundo de Desenvolvimento Tecnol6gicn'
Outros Fundos

•

	

28.088.520	 19.594.420

	

802.500	 617.250

	

2.658.252	 1.956.920 

	

31.549.272	 22.168.590 

	

125.958	 1,25.958
165.060 ,	 129.544

	

221.458	 119.187
( 	 77.800) ( 	 41.282)

	

434.676	 333.407 

	

31.983.948	 22.501.997 

	

634.581	 308.87.0

	

915-754	 1-.121.5'58
2.819	 •

	

1.548.335	 1.433,239 

6.728,731
2,628.664 

9.358.383 

2,901.869
647.61.4

• 69.054.342	 38.799..798

	

5.559	 608.6-55-

	

6.9.059.901	 39.408.453 

	

104.387	 122.893 

	

11'2.054.966	 67.016.125

	

33.258.495	 24.212.352 

	

27.500.000	 22.000.000

	

1.050.153	 •	 729.812

	

16.043.762	 8.474.177

	

197.347	 198.423
215.804

	

74.013	 1.880

74.169
2.000.000 .

	

1.831..516	 1.634.343

	

3.763.066	 1.863.260 

	

52.534.026	 35.117.701

	

161.236	 '14-4-.:88 :1

	

68.450	 56.335 

	

52.763.712	 35.318.917 

_
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20.093.398
17.438.811
13.593.0715

18.686

51.143.965

8.856.937
11.352.418
8.083.023

16.700 

28.309.078 

A'N,r0S-10' COLOS HAGALRXE.S
tfeeidente

CPF 'CO0.753.905

SORBIRTÓ 'SE *BANCO WORTROS
Diretor EconõmiCo..- Financeiro

CPF 005-463A1

JOSÉ MARCONDES BRIT,, DE cAAVALgo
Diretor , *de Operaçib e Ilsteleas

CPI, 	 005.471..588

MARCELO SRnDRA
Diretor de Pleoeleineoto • Engenharia.

'CPIP 001.1=70.136

MAURO M0REIR4
Diretor da Integrasío Rewfonal

CPF 001,161..877'

CESAR CAIS DE OLIVEXRA rumo
Diretor de Coor4eoate0

-Or -0.00.52411194

ARI/ BARótLOS DA /SILVA
Corkedor

CRC=RJ-11.627--6...ES/DP-276
:CPF 006-~37

•

'..	 .	 ,
VENDEM	 -	 ,	 .

. .	 .Cted'itos *á Snepeaso .	 . 	 . 147.094

TOTAL' DO PASSIVO . 	112.054,966
,	 ......

. ,COmPszlIAÇAck	 11026 ló	
.	 13,238.495 

,
• '	 TOTAL URAL:DO PASSIVO ' . 	145.111.461

93.234 

67.016.125 

24.212.352 

91.228.477

As :nata; enplicativies .nexag fanes parte

létékOrAnt.-4ns denonetraCeew financiei-reá,

DEMONSTRAÇÃO 0. RESULTADO MOS .EXERC/CIOS FINDOS-
-

31 DE DEZEMBRO DE 11 ,77 / 1976 

CR$ 1.000 

1977	 1976

Ággius OPERACIONAIS

Dividendos de Mem,.

-.Juros, e Encnr*es Yi gunceiros dé
Nionneisnentós e .EépreetinOs.

DESPESAS OPERACIONAIS

Despesas Com . Enprístino Conpulsezio.

Juros sobre Relerve , blobal de Revertia

SOrcis e Encarno. Financeiras

LUCRO BRUTO

' CASTOS 'OBRAIS

SOnorifige da Diretoria.

DespeftesAdnittistrntnns

DEPRRCIAÇXO E ANORTIZAOES

LUCRO OPERACIONAL

RECEITAS RIO OPERACIONAIS

DESPESAS RIO OPERACIONAIS

'

CR$ 1.000 

1977	 1976

LUCRO ARTES DO imposTo.,DE RENDA
	

6.722.810	 4.563.377

PROVISÃO IARA IMPOSTO DE RENDA-NOTA 9
	

316.000
	

223.-000

LUCRO L/QVIDO. RO ÉxisAcicia
	

6.406.810
	

4..;40..377

2.315.755

6.829.680 

9.145.435 

612.223

351.487

1.-722.925 

2.686.635 

6.458.800

-	 5.654

598.177 

60í.831

76..868

/.253.266

4.244.806

5.498.072 

385.763

183.828

755.307 

1.324.898 

4.173.174

3..604

367.929

371.533

15.565

	

5.828.101
	

3.786.076

	

921.891
	

798.301

	

" 27.182 
	

21.000

15101VEL,,CURTO' PRAZO (1 ano) -NÓTAS 1,6,7 ,8e9

'Obrigações a Pagar
ilidi* Federal* ,,' RCR e RCC
Prayieío pare Juros A e 06rigações

.	 Deb.Utures - .	 259.976	 139.717
• Dividendos .- Uniio Federal,	 1.607, 160	 1.90.385

-Outros Acionistas	 .	 , . 0.024	 , .9..662
Nió Reclamados (Anos Ante

. riores)	 .	 5.733	 4.180
Ações . pubserites,	 '. 691.14.4	 350..749

_

-- Outros créditos,. Córrentee	 121.513	 . 325-. 229
.Froviaio para Imposto de Rende 	 _. 316.000	 223.000 

	

8-000,1503	 3.294.196. 

.1XICIVEL.LONCO_PRAZO - SOTAS 1 ., 6, 7 e 8

. MirilAções * neer
, taprestimo ColpoIsõrio

talao -Federal	 RCR Mec,Lei 1183/74
Ontros Creditas

As notas expIicativea anexas fazem . porte .;

66-5..534
	

261.174	 integrante das demonstrações financeiras-.
2.32.0.031

NOTAS EXPLICATIVAS- AS ZEMONSTRAÇOES FINANCEIRAS 	 -
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1977 i - 1976 •

EFEITOS INFIACIONARIÓS 
\

As presentes demonstrações financeiras 	 refletem
parcialmente os efeitos da inflaçio, atreve-5:4e ajustet eFetoAdds
alguns -grupos te contas no decorrer do exeracit-, Entre eles se:dea-
teçam: •

a) Correção monetéria-ati':$1 te dezembro, ' cima base AOS
coeficientes publicados pela Secretaria de Planejamento de Presidin,
:cie da- ReOblicá	 SEPLA11,, dos saldos das contas - representativas	 do

	

imobilizado técnice e de suas-respectivat dePreciações ' ,-teee :reflexo	 '
inclusive nas contas de despesa do exercício,.	 •

b) Çotreçéo monetéria da ,maior parte dos valoret, relatt-
vos a financiamentos concedidos, efetuada- conferem o estabelecido „pé-
lo Decreto-Lei 54-934 de 1964, Não -ge corrigidos apenas os financia
mentos destinados é eletrificação rUral.e a 14000 rde consumidores
de baixa renda do Nordeste,. :que correspondem a cerca de 0,72% do
.tal 'dos financiamentos,

c) Atual iaaçéo- das obrigações- a Pager . da lipresi-tra .
da- nacional e estrangeira, sendo que Ot saldos representativos : da tf,
etda no exterior (principal e juros) figuram és taxas xambiai,s. das
respectivas moedas em 31 de dezembro : , enquanto que as , dívidas ere- moa
da. nacional com c-léus-0a de corteçéo -monetéria baseada" na Mirieçéo de -
ORIN't ou UPC's estio- ajustadas é cotação ' vigente pare' o Mése de- janei-
ro de 1978.

d) ,Correçéo monetétia, de acordo Com o dispOstd na 	 ' Lei'
5073, de 1966, dos Valores da, obrigações,debintures (e	 respectivos f
Juros) omitidas pela Empresa com base AO emptéstimo...tempOlso- rio cria.-
do. pela Lei. 4,156 de 1.-962.

2.	 PARTI.CIPAÇÃO SOCIETARIA

2.1. - As inversões da ELETROBRAS ee participação
tocietéria no capital de outras empresas estio registradas pelo custo
de aquisição., acrescido do Valot nominal: das benificações 	 recebidas

em ações, Durante o . exercício te 1977 foram recebidos em bonifica-
ções cerca de Ct$ 4.301 milhões, (Cr$- 8.504 . infikões em 1910), credita
dos i Reserva. Especial para futura - incorporação ao capital ,da Empresa,

Resumidamente, é á seguinte a conrosição da partle-10eçãO societéria
da •ELEIROWRAS 'em outras . empresas,	 em Cr$-milhões percentuelMente;

1	 9_ 7 7 .1 9 7 6

SUBSIDIARIAS	 .... 20.701 i4-.427 71

ASSOCIADAS 	 7,368 26 '	 S.158 26

OUTRAS 	

ITAIPU BINACItNAL
97

9 ,

28..088,

.	 803
19. .594

617
97'

3

TOTAL 28.891 100 20.211 100-

•

2,2 - A participeçio da ELETROBRAS no 'Patrimônio
Liquido dee'empresas subsidtítiat Menta. a aproximadamente a -Crt31.791
milhões. ('Cri 15148 milhões em 1976), O que corresponde a um percen -
tual de 95,5% sObre mm 'uva aproXfMado te CrI 33.2112 mi thies



20.719.478_

71.871.526

292.520.408

18.016.938

62.496.979

254.365.572

Quarta-feira 8
	 r. 1 	 DIÁRIO OFICIAL (Seção I - Parte II)	 Fevereiro de 1978 545

16.050 milhões em 1976). O quadro abaixo apresenta, para 31 de dezem

bro de 1977, detalhes adicionais acerca da participação da ELETROBRÁS

em suas subsidiárias.
PARTICIPAÇA0 DA ELETROBRÁS

NO CAPITAL

	

PATRIM.	 LUCRO	 NO PAT.
NOME	 LTQUIDO CAPITAL LTQUIDO ORD.	 PREF. TOTAL %	 LTQUIDO

FURNAS	 12.156	 9.968	 1.636	 4.932 4.870 9.802 98.3	 11.949

CHESF	 8.308 3.560	 536	 2.956	 447 3.403 95.6	 7.942

ELETROSUL ... _	 7.470	 4.964	 102	 4.884	 -	 4.884 98.3	 7.343

ELETRONORI: . 2.261	 1.083	 132	 1.083	 1.083 99.9 	 2.258

ESCELSA	 1.308	 720	 60	 669	 669 93.0	 1.216

C B E E' ? '-' '-	 1.200	 950	 103	 - 487	 487 51.3	 615
, / •

C E M ,.,,!-I--,-. 	 579	 461	 54	 247	 126 . 373 :80.9 	 468

TOAI:	 33.282 21.706	 2.623 15.258 5.443 20.701	 31.791

2.3 - Desde 1974 a ELETROBRÁS participa, como re-

presentante do Governo brasileiro, nos termos do Decreto 72.707, de

1973, na composição do capital da ITAIPU 8INACIONAL. A ' referida par-

ticipação equivale a US$ 50 milhões g está contabilizada à taxa cam-

bial de venda vigente em 31 de dezembro.

ção das Mutações Patrimoniais, foi formalizado o aumento do capital

da Empresk, que passou de Cr$ 22.000 milhões para Cr$ 27.500 milhões

(Cr$ 14.600 milhões para Cr$ 22.000 milhões em 1976).

Em razão desses aumentos, o capital da empresa fi-

cou composto da seguinte maneira:

1977	 1976

AÇOES - TIPO
	

QUANTIDADE	 QUANTIDADE 

ORDINÁRIAS - UNIA° FEDERAL
	

27.114.888.588	 21.665.120.511

PREFERENCIAIS

A - Outros

- Outros •

- União

385.111.412 ''-- 334.879.489

TOTAL	 27.500.000.000	 22.000.000.000

As ações preferdeciais, na conformidade do 	 atual-
estatuto social da Emprese, não sio conversíveis em ordinirlas; entre
tantoaosam de Prioridade no reembolso do capital:e:na _ distribuição
de dividendos. ãs ações preferenciais de classe "A" . (subscritas ati

3. REALIZÁVEL

apresenta em 31	 de dezembro a se-

23 de junho de 1969),	 sem direito a voto, i assegurida à'	 prioridade
na distribuição de dividendos 40 inferiores a 2% atl abo, i taxa	 le-
gal de	 remuneração do investimento das empresas de energia 	 elitrica.3.1	 -	 Este	 grupo

guinte composição detalhada,	 em Cr$ milhões:

SUBSIDIÁRIAS	 ASSOCIADAS OUTROS •	 :	 TOTAL

As ações preferenciais de classe "8" (subscritas Ah	 partir de 23 de ju
nho de 1969), tambírn sem direito a voto: gozam de prioridade na	 dis-

CURTO	 PRAZO 1977 1976 1977 1976 1977 1976 1977 1976 tribuição de dividendos de 6% ao ano.

Financiamentos 4.245 1.156 1,624 1.357 1 -' 5.870 2.513 Sobre os	 resultados deste exercício foi 	 proposta
Emprestim3s

Repasses de Finan-

294 121 83 62 - 377 183 uma distribuição de dividendos	 i base de 8% para as	 ações	 ordinírias
e de 12% para as ações preferenciais, calculados deforma "pro 	 rata

ciamentos 	 251 79 100 54 • ,	 351 133 temporis".
Dividendos a Receber 953 178 198 144 1.151 322

Outros Compromissos e
Obrigações a Receber 298 144 330 162 981 92 1.609 398 5.	 ADIANTAMENTOS PARA AUMENTO DE CAPITAL

TOTAL 6.041 1.678 2.335 1.779 982 92 9.358 3.549 Segundo dispositivo da Lei 3890-A de 1961, que au-
torizou a constituição da ELETROBRAS, os saques da Empresa ao 	 Fundo

LONGO	 PRAZO Federal de Eletrificação serio considerados	 integralização do seu ca-
Financiamentos

Repasses de Finar.'

32.997 18.826 25.973 14.954 31 11 59.001 33.791 pital	 subscrito pela	 União.	 Fica assim caracterizado o direito exclu
sivo da União.' essa parcela do Patrimônio Liquido,	 dar porque, na De

ciamentos 	

Instrumentos de Re
conhecimento	 dá

3.843 1.586 5.621 2.626 1 - 9.465 4.212 monstração das Mutações Patrimoniais, o montante desses valores 	 está
demonstrado separadamente, para que seja excluído do cálculo do valor
patrimonial	 das ações:

Díbito-Lei 4676/65 258 84 43 491 7 7 308 582

Estudos e Projetos
a Repassar 	 124 281 84 281 208

6.	 OBRIGAÇOES A PAGAR

Outros Valores a Os	 principais	 detalhes	 relativos	 is obrigações	 a
Realizar 	

TOTAL

5 615 5 615 pagar, provenientes	 de financiamentos e emprístimos obtidos no pais e
no exterior, sio apresentados em quadro demonstrativo especifico, que37.098 20.620 31.637 18.071 325 717 69.060 39.408

As aplicações sob a forma de financiamentos são re
muneradès com juros de 10% ao ano pagáveis trimestralmente, taxa de
fiscalização de 0,5% ao semestre, e mais a correção monetária, calcu-
lada com base nos coeficientes da Secretaria de Planejamento da Presi
dincia da RepGblica, conforme previsto no Art. 19, Par. 59 do Decre-
to-Lei 54.936, de 1964. Com exceção da correção monetária dos finan-
ciamentos concedidos com recursos da Reserva Global de Reversão - RG12,
que i creditada i conta dessa reserva, no Exigível, conforme previsto
pela legislação, a correção monetária dos financiamentos i creditada
á Reserva Especial, para futura utilização em aumento de capital.

3.2 - A partir do exercício de 1976 a Empresa pas-
sou a dar significativa infase ao desnevolvimento da eletrificação ru
ral, atravís de condições especiais de financiamento sem incidenciade

correção monetária, que permitiram a contratação, até a data, de apro

ximadamente Cr$ 649 milhões, como parte de um programa global de cer-

ca de Cr$ 1.107 milhões.

4.	 CAPITAL

Através de Assembléia Geral Extraordinária realiza

da em 10 de outubro de 1971 e com os recursos indicados na Demonstra-

faz parte das presentes demonstrações financeiras. As obrigações em
moeda estrangeira sio garantidas pela União Federal.

Durante o exercício de 1977, deve-se destacar, no
exterior, duas contratações de crédito Junto ao Bank of America NT &

SA pelos valores de US$ 250,000,000 e US$ 54,000,000, em respectiva-
mente 12.09.77 e 22.12.77, e junto a um consárcio de bancos interna-
cionais liderado pelo Dresdner Bank Aktiengesellschaft, no montante

de DM 150.000.000, tendo sido - este último - suportado por lançamen-

to de bônus da ELETROBRÁS no mercado financeiro europeu. Esses recur

sos destinam-se a aplicação em diversas concessionárias de energia e-

létrica.

No Pais, destacou-se a contratação, junto ao Banco

do Brasil S/A, para repasse á ITAIPU BINACIONAL, de crídito no valor
de Cr$ 1.000 milhões.

7.	 EMPRÉSTIMO COMPULSORIO

O empréstimo compulsõrio arrecadado nas contas de

energia elétrica em favor da ELETROBRÁS origina-se das Leis 4156 de

1962 e 4676 de 1965. -

Até 1976, o valor do referido empréstimo era trans

formado em obrigações-debentures, que tem as seguintes principais ca-
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ratterístIces:- as effiitidas em 1965, 1966 e 1967, resgetíveis IQ (dez)
-anos apét as respectivas emissões, pagam juros. de 12% ao ano,OaIcula
dos sObre o valor nominal. Tais obrigações encontram-Só substencial-
mente resgatadas- As debêntures -emitidas a partir de 1.968 tim Cláusu
ta de correção monetária, -que vem sendo compensada na conta de Reser-
ve Especial com a correção dos financiamentos concedidos ãs empresas
de energia elétrica, São resgativeit no . prazo de 20 -(vinte) anos, e

- vencera juros de 6% ao amo, calculados sobre o valor corrigido, pagã-
veis anua:latente, con_forme previsto mo Decreto 68,419, de 1971. A ELE

TROORAS procede a, sorteios anuais para resgate antecipadõ e capitali-
zação- das obrigeções, O ~tente do sorteio não pode ser inferior a
1%, 'nem superior a 50% do velar total das emissões autortzadas. E às
segurada a responsabilidade solidãria da União, em qualquer hipOtese,

Pelo valor no-minai - das obrigações. O prazo para trona das contas de

energia, elátrite, pagas até 1976, por obrigaçães-debentures,,á de 5

emit i de acordo com a legislação pertinente.

Com o advento dipetreto-Lei 1512, de 29.12.76, fd

destohtinuada a eraissãO de dtbintures, peitando a Oontribuição doScon-
sUivideres industriais' (dê consumo mensal superior a 2000 Kwh),. a títm

lo de emprástimo toMpu1s6rio, a constituir-se num crédfto a seu favor.

gs ' condições de joros (6.%), correção monetãria. e
.resgate (apõt 20 'ano-). permaneceram virtualmente inalteradas, tonstf-
tuindo = se porém imoVação a maior parttcipação das concessionãrias no
protessemento do- novo-sistema. Foi igualmente mantida a possibilida-
de de tohversão do crédito em ações preferenciais nominativas da ELE
TROBRAS,

As ' disPoSições do Dec. Lei 1.51-2 vigoram a " Partir
do empréstimo arrecadado em 1977, não exercendo nenhum efeito sobre
as debêntures atmalniente em Circulação:

UNIÃO-FEDERAL'- RESERVA GLOBAL DE REVERSÃO E .DE GARANTIA

A Reserva Global de Reversão (RGR)„ criada pela
Lei 5656 de 1971 tom a finalidade de prover recursos para os casos de

reVerSio e encampação dos serviços de energia elétrita, é' administra-
da pela ELETROBRIS„ que aplica, o produto de sua arrecadação, 	 deduzi
dos As valores para as. finalidades retromencionadas, em financiamen-
tos destinados	 expansão e melhorie , dos referi-dos serviços.

A Reserva Global de: Garantia (RGG), criada pelo De
crete-Lei 1383 , de 1914, e também movimentada pela ELETROBRAS, tem
obíetivo precipuo de promover o equilíbrio econõmico-fineneiro	 das

concessionárias de serviço público de energia elétrita, Segunde. orieii
taçáo é critérios estabelecidos pelo Departamento Naciónal de Aguas. e-
Energia Elétrica - DNAEl.

9. PROVISÃO PARA - O IMPOSTO DÊ RENDA

Em razão da ' Lei 6.264 de 1915,, a provisão pera
Imposto de Renda passou a ser constitufda pela aplicação da ' lf-quota

	

reduzida de 6-f.34 que prevalecerã até o exercício de 1 919,. 	 -ant-base
1978, conforme Decreto-Lei 14 33 de 1979.

10. .COMPENSAÇÃO 

As contas de compensação apresentam os -seguintes
saldos, em milhões de cruzeiros:

	

19 77
	

1976

, Valores em Costõdie	 22.426
	

16.995
Obrigações Contratadas	 4,113

	
3.251'

Responsabilidade por Arrecadação de RGR e RGG	 1.870
Port. 081/76 - DNAEE	 1.7 8 2

	
747

Valores em Caução	 1.0-34
	

322
8ancos - Custodie de LTN e ORTN	 91.4

	
1.527

Outras contas	 1,-119
	

1 -361

	

33.258	 24.212

11. NOVAS LEIS DAS SOCIEDADES POR AÇOS 1 DO.IMPOSTO DE RENDA.

nova Lei das S/K's, entre outras inovações, Veio
introduzir novos princípios e procedimentos oontábeiS, cabendo desta-
car, com relação ã IIETROBRAS, o seguinte:. a).Correção MOhetárfe:das

contas patrtmoniaiS e sem reflexo, juntamente- com a correção. de ative
permanente, nas contas de resultado; b) Avaliação dos investimentot'
em. companhias sub 'sidiárias e associadas tom base no seu 'petriMénio
líquido.

Por outro lado, o DetretO-Lei 1 -598', ' de .28 de deiem'
bro de 1977, veio regulementar , a mtilizaCão de elgubs dos conCeltós
emitidos pela Lei dás STA's, além de trazer novos procedimentos de na -
tureza tributjrie,

• Com relação aos :procedimentos zontábeis,fistais,. a
ELETRO8RAS iniciará o. atendimento às disposições dos 'citados diPloMaS
legais a partir do balanço dê abertura. do exercício de 1978,-não ten.-
do portanto efetuado a opção - facultada no Dec. Lei 1588- -.0e14 cor
reção especial do Imobilizado no balanço de 1971-.

N.AHCIAMENTOS	 OBTIDOS	 NO	 EXTERrO R	 E	 NO	 PAIS

( em milhares de cruzeiros )-

DEMONS-T RAÇXO 1)E 31.12:7 7

SALDOS RIO
LONGO PRAZO	 zolvElm. TOTAL	 ofrxracránscbos.CURTO PRAZO

PINANCIADOR E CONTRATO
TAXA DE

ANO pp	 ENdARGOS MOEDA DIVERSAS
VEridnarro AO ANO	 MOEDAS

C r $	 DIVERSAS	 C r $	 DIVERSAS	 r
MOEDAS.	 MOEDAS

DIVERSAS - C. t'R
MORDAS.

NO EXTERIOR

AMPORP &.BEPCO - Americen-Foreign Power Co.. e
Brazillas. Eledtric POWer Co.

Usntrato AMPORP & pErco - 11.12.64	 1978/09-	 6 - 6..5	 US$ 3.922
	

64.782	 99.929	 1.571.016 101.919
	

1.635.798 •

BID - Interamerican Development Bank

Oentrato.122/9CER
Cestrato 203/SP.BR
Contrato 339/SP-BR
Cohttato 002/1CD-I3R
tOntrato 014/011BR
Contrato 235/0C-BR

Contrato 184/0C-BR

EXIMBANX - Export Import Bank-of United- States

Cohtrató 2636
dontrató-EXIM/CHASE . 3820-
CoatratO EXIMPANUÉ. 3820,A
Contrate EXIN/PEFC0/MORGAN 5968
Contrato EXIM/PEPÇO/MORGAR 5968-A

INE'OHASE MANHATTAN BANE

Contrato EXIM/CHASE-- 3820-
Contrato 24/JUL/72(Ohase-Bahamas-)

AID-Agency for International Development

Contrato 512-1-053
Contrato 512-1-070
Contrato 512-1-085.

KREDITANSTILTAt WIEDERAUFDAU

-Contrato AL-562

1978/89
1978/93
1978/98
1978/99
1978/93
1978/9,
1978/93
1978/93
1978/90
/978/90

1978/80 6,00%
4,75%
4.50%.
3,59%
3,00%.
9,25%
9,25%
9,25%
9,25%
9,25%
8,50%

DS$
US$
US$-

E
CAN$

DM
SwPt

YEN
05$
US$
DM

1.422
1.712

688-
20

364
32

295

176
510

1.050

22,814
27.483
11.041

018
5.400

249
2.392

2.819
8.187
8.144

2:843
17.980
21.002

906
7.473
1.641
8.854

191.103
5.269
9.451

20.828

45.627
288.572
337.087

27.980
110.706
12.717
71.764
12.913
84.56o

151.696
161.461

' 4.265
19,692
21.690

926
7:837
1.673
9.149

191.103
5,445
9.961

21.878

68.441
316.055
348.128
28.598

116.106
12.966
74.156
12.913
87.387

159.883
169.605,

_

	

14.010.	 224.85,7

	

1.064	 32.885 .

	5.871 	 94.236-

	

224	 3.604-

	

imo	 14.261

1975/84
1981/87
1903/87
1983/87
1978/81

8,50%
8,50%
8,75%

6,99%
6,00%

	9.630 	 3.266
37.230
4.495

14.538

	

2.499	 589

52.427
597.538
72.142

233.330
6.247

3.866
37.230
4.495-

14i538
545

62,957
597.538
72,142

233.330
8.746

2.248
4.826

10:6e
99

36,079
77.45T

267.200
1,595

1978/81	 0,7550PRNY '0So .6.620
1978/78.	 1,5%)LIBOR US$ 2,490

	106.252	 18.031	 289.394	 24.651	 395.646	 2.248	 36.080

	

39.959	 2.490	 39.959

1978/91	 3,5%
1978/98	 6,00%
1978/92	 6,00%

-Usa
us$
'US$

688
36
86

11.039
571

1.385

8.597
524

1.923

	

137.987	 9.285

	

8.412	 56o

	

30.865	 , 2.009

149.926
8.983

32.250

1978/96	 3,90%	 DM	 464 3.597	 4:941	 38.303	 5.405	 41.900	 3.199	 24.799



•

1979/91
],979/91
1919/91
.1980/92
1980/92
1980/91
1981/92
1981/91
1981/92
191/88
1981/92
1978/79

740% upd
, 7,000.	 UPP

-UPC
.• 7,0051, .spc

7,00%'	 TIPO
7,00%	 UPC
7,00%	 TIPO

VP0
7,00% .UPC
7,09%	 IRO
7,00	 UPC
8,00%	 TIPO

1.508
3.118
5.420

- 1.200
- 2.813

3.000
1.195

488
268
300
400

26	 6- .182	 7

142	 33.87.5-
48	 11.401

62.117

'574
239

4.278

DEMONSTRACÁO DAS mutoOss13ATRIMONIAIS NO 

EXERCÍCIO. FINDO.EM.31 DE DEZEMBRO DE 1977 

A91 ç d E . S 

C0ERCÇXO DE NONIFICA0dES SAQUES E CRÊ-
CRÉDITOS	 RECEBIDAS'DITOS' AO FPE 	 DIVERSAS

SALDOS

31.12:76 

CAPITAL ,102A 4
RESERVA IECAI

RESERVA ESPECIAL
'RESERVA IARA ESTUDOS' E PROJETOS

22.000.000
.	 729.812

8.474.177
198.425

(A) 6.594.385 4.300.95 6

RESERVA PARA INVESTIMEN235
RESERVA PARA AUMENTO DE CAPITAL

XD1-1260/73)-

RESERVA. PARA cówissao EMI0E8 215.804
pssÈÉU	 CORREÇXO,MONETARIA 1.880

*ROSEM SUSPENSO

pcs0 4/QuIpo DO EXERCÍCIO

1.863:260

SUBTOTAL 33.483.358 6-594.385 4.300.956:

ADIANTAMENTO PARA AUMENTO DE CAPI-
TAL , ROTA	 5 1.634.343

T0 2 A 2 35.117.701 6.594.385 4.300.956

74.169

72.133

4.635
6.406.6310

6.557.747

1.415.623 (C)	 981.550

1.415.623	 7.539.297

.(iltiartcfeira
-
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FINANCIADOR- E	 CONTRATO VENCIMENTO

TAXA DE
ENCARGOS

AO ANO MOEDA

•CURTO	 PRAZO LONGO PRAZO DÍVIDA TOTAL.
SALDOS	 Ido

DESEMBOLSADOS

DIVERSAS
MOEDAS -C	 r $' DIVERSAS

MOEDAS C r DIVERSAS
MOEDAS C r $ ,

DIVBTSAS
 MosbAs r. $'

BIRD-- International Bank of Recobátruction
and. Development

Oentrato 1343/BR 1980/93
1 989/93

9.45%
9,45%

DM
us$

56
237

436
MOO

56
237. 3,000

-

COntrato 136b/BR. •	 1980/96 us$ 317 5.089 317 5.089. 49.683 797,4u.	 .

BANE OF AMERICA NATIONAL TRUST & SAVINGS•
ASSOCIATIóN •
dontratb de 12.09.77 1 250.000' 4.012,500 *250,000 - 4.012.'500
Contrato às 22.12:71 1980/84 2%>IIBOR US$ 54.000- 866.700„ 54idã0 -	 06.700

BRESDNER BANX AKTIBIGESELLSCEAPT

Contrató	 Wituo/B6nue

p8fluTR xxposT	 PUNDING CO.

1983/87 7,575% DM 150.000 1.162423.: 150.000 •	 1.162.823,-

Contrato EXIM/PÉTV0/M0R0AN-5968
Contrato EktM/PEPO0/MORGAN-5968-4

1980/83.
1978/81

9,79%
9,75%

usl
US$ 117 1.874

10.914
292

175.170
4.686

10.914
409'

175.170,
6.560

12.486.
7.5	 ,

200.400-
1.196

RORCAN GUARAINtrf TRUST- CO. NEW YORK.,.,

Oentrató EXIMPENO/MORGAN-5968
•OntratO SmOspoo/moiláliii-5968 -A
'Contrato	 968	 e	 5968-A , (LOndon)

1978/80
1978/81
1978/81

1,75%>PRNY
1,75% >TENT
1,75%.•NLÍBOR =

US$
US$
USI

3.017	 ,
78

1.600

,c,48,430
1.250

2.5.680.

4-273
194

4800

68:580
3.124'

77.040

h

272
117410

4.314'
102,72o.,_

0.324
50
,

133.599
797_

MANUFACTEREN8 EANUER TRUST CO. OS N.YORK

Contrato.EKIM/MANUFACTURERS 3820-A 1978/82 1,87%>LIsóri 135$ 498 7.995 3.997 64.147 : ': 4.495 - 72-.142 4-826. 77.456
Contrato	 09.07 .' 76	 (Bahamas)

JUROS	 EM, 	'CURSO

1918/80 1,75pus0s us$ 167 2.681

a35.208

435

-

0,988..	 . 692 9.669., .''._
135.20	 n-

1.072'
•=.;	 •_•

•	 -,: •,-

17.213

TOTAL	 NO	 EXTERIOR, 551.979 10.793.835 ' 11.345.814 2441;125
=‘,.	 •+

NO • P k• IS	 •
BNU- BanOo Nacional da Babitação-

CdntratO CTE - 0110/75-
Contraio OTE ,O111/75

'Con'irato-CTE 0112/75
•Contrato CTY- 0323/16
Contrato • UTN 0324/76
Contrato CTN - 0316/16.

• Contrato CTN - 0303/76
Oontrate•ON 1012/76
Contrato áTE - -0072/17
Contrate. CTE -.0071/77
Oontratei0T8--0038/71
Contrato Cr( - 0014/67

BEBE Banco Racional do Desenvolvimento
EçonEmico -

Contrato	 de 22.2.242	 .1978/82
UOntrató	 de 14.93.75	 1978/83

NAECO 'DO' BRASIL S.A.
Oofitrato.E/6593
COntrato de 22.12.77

du8os	 -durmo

113.575
665.554

1978/96	 ' 6%	 Cr$ (c)	 :	 -
1978/96	 3%	 Cr$ (c)	 2.320.031

2.985.585

OBSERVAÇOESi 	 .
1) As- Obrigaçoes. em moeda•estratgefra são garantidas pela União Federal;
.21 = Os contratos com o BNE, BEBE o Bco.Brasil estão atualizados pela UPO/ORTN ao valor unitrio de 0238,32;
3: Pim -, Prime rate de Nova York; LISOR = taxa interbancória de Londres;
4) C percentual de juros= acimado ,1 LIDOR. varia em função 46 avalista (taxas maiores se o aval é do Tesou

ro Nacional), ata da assinatura do contrato e prazo de amortizaçao do financiamentó.

359.39
743.002

1.291.695
'	 285.984

670.350
714.960

. .284.971,,
116.304
63.926
71.496
95.328
1.604

136.861
57.003

3.387,1-W-
1.019.595

-

. 1 .508
3.118
5.42o
1.200
2.813
3.000

,	 . 'l951.195
488
268
300
400

33

716
287

4.278

-

359.396
743.082

1.291.695
285.984
670.350 -
714.960
284.871
116.304
63.926
71.496
95.328
'7.786-

170.736
68.404

3.3817.108
1.819,585

62.111

h	 ,

-	 .

950
481
500
152

-

226.304
114.814
119.160
36.258 1

9.299.563 9,415438 496.536
20.093i398
17,438.811
13.593.070

20,758,952
17,438.811
15.913.101

.	 .
51.125.279 54.110.864. 496.536

REFERENCIAS:-
a) Parcela A (UW00,000.000' 1..08:7.ft0IIS0R ; Parcela 13;

(us-$15,000-400) 2% aa.:›LIBOR;-. Parcela. C .(ÚS$75-,009.909)
2,13% aa,LIBOR.

b) 31,:anciamento nao sujeito á correção monetdria,
c) Corr-Monetiria anual - indicam p/ativo fixo.

1983/01	 15,00% ' Cr$ (b)-
1980/82	 6,00% ORTN

5,50%. OMS
5,50% ORES

t.OTAI NO' PAÍS
suomAt
Empréstimo Compulsório (DebentUree)
Reserva' Global 4e Reverao/Garantia

;TOTAL GERAL

TRANSFERÊNCIAS -
. ()Titus

APLICACCIES

.	 SALDOS

31.12.77,
AUMENTO ME

. CAPITAL
APROPRIAgó bp
_ RESULTADO,

5.500.000
320.341

27:590,000
1.050-.153

, (3.282.941) (	 42.815) .16443.762
14.000 (	 15.078) 197.347

2.000.000 2.000,000

74.169-

17.059) (.	 198,745)
74.013

1.867.895
(2,334.341) (1)(2.177.29e). 1:895111

2.200.000 "(2.433.936-) 50..7o2.5ro

.(2,200.000) .1:834516

(2.433.936) 52,534.026



PREVIDÊNCIA SOCIAL
LEI N9 5.890 — DE 8-6-1973

ALTERAÇÕES
DIVULGAÇÃO N9 1.217

Preço: Cr$ 2,00

	1

088$2VAÇ02S1

- CoLMR102 . 1DF11241141. (Seção-1	 Mui* fi)	 F.4voetero.-do 1978
- .0~

-O total de Cr$ 6.594.385	 considera a dedugio de -Cr$ .1.932,082 mil relativa 1 correntio Sor:etária do empreeti:w comPu1e4rio,
previeto na Lei n 5 4.156/62. Vide Nota. 3 • 7.

A apropriação de multado no sontante de Cr* 2.177.298 mil aeeim ia- compie: dividendos propostos: (cri 1.871.798 mil), fundo
de deeenvolvimente tecnológico (Cr$ 137:500 mil), fundo de aseiztencia (Cri 38.000 mil) e participação ostatutiria (Cri 130.000 mil).

(C) 0 total de Cr$ 981.550 mil •sti, *meia compostos participação no capital da Itaipu /Unanimai (Cr$ 1.250 mi,k), verbas do 15.X.D.

(Cr$ 330.000 mil), verbas federaiu para a usina nuclear de Furna* (Cr$ 135.000 mil), reforço ao	 - Lei ii.,4.156/62 (Cr$ 215.391) s
outros itene (Cr$ 115.909 m11).

848 latiartMeirs

(Á)

(*)

sg.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Osaffiebros dó Conselho Fiscal da Centrais Elé-
triCas-Bratii+i*B/A - BLETROBRAS, abaixo assinados, após o
eZame que fizeram no Relatório da Mixetoria, Balanço Geral, De,
monstrações.do Resultado do Exercício e das Mutações Patrimoni-
aia,BOtas : EfflicatiVaa e Pareeer dos Auditores : Independentes,
/30ueinhai. Campos Claro S/C j,tap,, referentes ao exercício en
-cerrada em trinta e um de dek-45r6 de mil novecentos e . setenta'
e tete..-i4órii4taiegi 'WÇ.44J (IieWareferidaiirePre4 -entaM ade-
nuadaioenta'a.0640I6 econóMico,filianceira da Cebtrais-BIétri-

,óaaRratilsZres ,S/A =- EIZTROBRX$;;:maqueIa data, estando -o
daeumeteieraçõeg-bea .representadóescrituralmene- gim

Itiele_permite,inessas circunsténelWs-, sugerir 5 Aseembiéia Geral
:doa Acion1ataii-dWBapresa, a afimr4tproVação.

...	 Rio de janeiro, 18 de janeiro ,c,k.Ime.

- Osie 0101". : Oigeó Mis	 JOSE RÓMOLO PIFANO
tSWALOO.A$TODPRO'BEUNDE	 WALTER BZOISt.

WILTE* FANTINATT1

PARECER DOS AUDITORES

Unos. Srs.
Diretora' dz
Centrais Elítricas Brasileiras S.A. - ELBTROBRAS

1. Examinamos o balanço geral da Centrais Elétrteas Bra
eileiraó.S.A. e ELETROHRÃS- levantado em 31 de dezembro de 1977, a
deMonatraçáo das mutações patrimoniaiae a respectiva demonstra
çío dó reigultado correspondentes ao exercício findo naquela data.
Róseo exame foi. efetuado de acordo- com os padrões de auditoria ge
raláente aceitos e exigências do Banco Central do Brasil e,,conee
quentemente, inclUiu as provas nos registros contábeis a outros
procedimentos de auditoria que julgamos necessários nas dircues
anelas.

Anteriormente, examinaMoS e emitimos nosso parecer
eqbre as demonstrações- financeiras do exare:felá findo em 31 de de.
zimbro- 'de- 	 inchadas para fins-de cOmparacéo.

. 3. Em nossa:opiniao, as deáonstraeops financeiras acima
referid as, representará adequadamente a posiçáo patrimonial e
nanceira da ~raie Elétricae Srasileiraa S.A. - ELETROBRAS em
31 de dezembro -de 1-977, it movimentaeão das contas de patrimônio
liquido: e o resultado-de suas operações corres pondentes ao exerci
cio findo naqUela:data, de acordo com princípios de contabilidade
geralmente aceitos, aplicados de maneira consistente em relação
ao exetcícióanterior.

Rio de Janeiro, 13 de janeiro-3e 1478
BOUCINHAS, CAMPOS 5 CLARO S/c LTDA.

CRC-RJ-S-1.13/70- GFMEC-RAI,73/053-PJ
Sergio Brilhante de eibuquergae

-Contador CRC-Re - 018.064-2 - Al/PF 1.223
GFeEC-RAI - 73/058-8-FJ'

0111• 144119.111"	 Ce, MLIMMA).

MINISTÉRIO DO INTERIOR
BANCO NACIONAL DA 'HABITAÇÃO

• •
DETERMINACKO DE SERVIÇO 

•

tor Juildiço do Ministério do Trabalho, aprOvedo pelo Sr.

'niatfío)del""tetzida do Trabalho, ..	 ,z.:	 .
.	 -...“1.ESOLVE	 , .

1	 - O- itee'. 2„1.2eda Conaelidação'dealSeiermihaçoes

de Serviço (CO5)..passaó'ÃVigorar Cania Seguiht4rá1eçõe -

"2.1.2 *.e ft-S-'-categorias profiasiepais,dos traba

lbaderea avulsas são ., para os afeites dp- -FCTS, as seguintes

a) estivador, trabalhador em matIva
Érn Carvão a ninérios a trabalhador
ae elvzrat101

b) conferente de carga é descarga:;

ç) Consartader de: cargae descarga;

d) vigia- portuária; 	 "

e) trabalhador av -ulao da-capataZia;,

O' trabalhador no Comércio armazena
dor (arrumador)-;

g) ensacador de café, çadau sal e si
mijares.:

h) crassificador de frutas;

i) amarrador;,

j) prétito da barra ó-e-crida;

trabaihadot na indúStria da extra
çao. do Sal na condição :de avulso.

2	 Fica acrescentado à CDS ç item 2.1.3-, com a- SE;'

guihie redação:

= FaZem- jus- taMbein aos- depóslioa de FGTS:-

) os trabalhaderea em. serviço. dé

co, de qme trata a Lei n g 5 385,de.

16-2-19 -68„ quando tals àe.:tviOssãci

prestados por trabalhadores 	 akeui

sus, relacionados no. 41em

b) es trabalhadores transit6'tips da
indástria do pescado da cidade de

Ria Çrandé, Estado do- Ri-o- 	 Grande

do Sul, na conformidade da	 Perta

ria n.4 3 186, de 13 ,-6=1975, do Mi

nistétio do Trabalho.	 -
3 - O item-2.2.1 da CDS ' passe a vigorar cõm 4	 se

redaçãO:

-"-As empresas "requisitantes e os tomado-rag	 de
serviço- dé trabalhador-es avulsos devem afetuar, .t)0 Bando 	 OO

FSTS - CDS-NQ 01/78 

rntroduz-alierações e eórescenia

diepositive ha- Censolidaçõe das

Determinaçõee de Serviço (ÇDS).

O COORDENADOR -GERAL DO FUNDO DE GARANTIA,DO TEMPa
DE SERVIÇO, no use : dá suas atribuições,

CONSIDERANDO o disposto fia Poetaria n 3 Dei, de
9-2-1977, do Ministério do Trabalha, e

è-OrsISIDEWAND :4iiaPeo fio Decreto ...2SVá7l, .0
-

1-9-177 tom efitend/áentó ,dd 'Parecer :O 271/740?: .:Consul-

Mi

guinte

g



COMO LIMA DE MARCA
Coordenador Geral do FGTS

MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA
E ASSISTÊNCIA SOCIAL

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA
E ASSISTÊNCIA

DOS SERVIDORES DO ESTADO
ENLAÇA° N.° 1341

PORTARIAS DK 3.1 DE JANEIRO
DE 1971

O Presidente do Instituto da Previdên-
cia e AteittAncia doe Servidores do Es-
tado usando das atribuições que lhe con-
fere o artigo 17 do Decreto-lei número
2.865, de 12 de dezembro de 1940 e tendo
em vista o disposto na Instrução n.9 23,
de 23 de novembro de 1977, resolve:

PT-P-077 — Conceder aposentadoria,
de acordo com as artigos 101. ittm Ia e
102, Item I, letra "a" da Constituição. a
Linneo (Mitos, matricula n." 1.600.413.
Ponto ri." 185.395, Tesoureiro, do Qua-
dro Suplementar do IPASE. co m 06 Pro-
ventos correspondentes ao vencimento
do cargo em comissão de Buperintenden-

te de Categoria. Código DA8-101.2,
da Superintencente Local no Estado dir
Minas Gerais !SAIO), nos termos lo ar-
tigo 180, letra "b", da Lei n.• 1.711, de
28 de outubro de 1953, acrescidos da van-
tagem, prevista no artigo 10 da Lei nú-
mero 4.345, de 1964. (Processo número.
87.818-77 e apuamos).

PT-P-078 — Conceder aposentadoria,
de aco.do com os artigos 101. Item ID
102, itera I, letra "a", da Constituição, a
José Boto Leite, matricula número ....
1 111.931, Ponto n° 184.647, no cargo de
Tesoureiro, do Quach o Suplementar do
IPASE. com os proventos corresponden-
tes ao vencimento do cargo em comis-
são, de Supeiinwndêncta de 3.• Catego-
ria, Código DA8-101.1, da Superinten-
dência Local no Estado dt Santa Cata-
rina (sse), nos termos do artigo 180.
ahnea , cá Lei ir 1.711, de 28 de ou-
tubro de 1932, bem como da vantagem
prevista no artigo 10 da Lei n.° 4.343. de
1964. (Processo n.° 3.806-77). — Walter
Borla Gredosa, Presidente,

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO GERAL
o • O DIRETOR DO DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO GERAL

(DAG) DO IPASE-PR/INPS, usando das atribuições que lhe confe
rem a Portaria n g 1 569, de 26 de dezembro de 1977 e a Instru
çío ng 3, de 9 de janeiro de 1978, e tendo em vista o dispos-
to na alfnea b do item 5 da Instrução Normativa DASP n 2 46,de
19 de agosto de 1975, RESOLV E:

PORTARIA-DAG-001, de 31 de janeiro de 1978 - Designar MARLY
CORRCA MAIA, ocupante do cargo de Agente Administrativo, Cedi
go SA-801, Classe G, Referencia 32, matricula n 2 1 056 443
ponto n g 186 642, do Quadro Permanente do IPASE, para exercer
a Função de Assistente Cádigo DAI-112.3, n 2 23830051, do Dire
tor do Departamento de Administração Geral (DAG), integrado ó
Administração Unificada do PRE-INPS, em caráter provisório,en
quanto houver insuficiencia de servidores ocupantes de cargos
e empregos integrantes da lotação da Categoria Funcional 	 de
Técnico de Administração NS-923, correlata com a referida fun
ção de acordo com o Decreto n g 76 678, de 26 de novembro	 de
1975, D.O. de 28 subsequente, (Processo n g 62 872, de 3/01/78)

CL4WIO MURILO LEAL
Diretor

O DIRETOR DO DEPARTAMENTO DE ADMINIST-iAÇÃO GERAL
(DAG) DO IPASE-PRC/INPS, no uso das atribuiç3es que lhe confe
rem a Portaria n g 1 569, de 26 de dezembro de 1977, e 	 tendo
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Bra3i1 S.A., em conta vinculada, aberta em some do sindicato
representativo da categoria profissional, os depOsitos do

FGTS a eles referentes, corre3pondentes a h:. lan rrmenEraçOre:
brutas a que os aludidos trabalhadores façam jus, inclusive
percentuais referentes a férias e gratificação de Natal (13P
salário). Para os fins deste item, tanto o percentual relati
vo a frias como o relativo a gratificação dt, Natal i igual,
em cada caso, a 8,345 (oito inteiros e trinta e neutro cente
simoSisiiijjeo) da remonaração paga, de acordo coa. o 'estabe-

lecido, respectivamente, nos Decrwtos n g s 80.771, de 19 de se
tembro de 197.'7, e 63.912, de 26 'de dezembro de 1968".

---,---
4 - Esta Determinação entrará em vigor nesta data,

revogadas as discosiç 'Oes em contrário.

Rio de Janeiro, RJ., 25 de janeiro de 1978.

em vista o disposto na Instruçào n 2 27, de 9 de dezembro	 de
1977, RESOLV E:

PORTARIA-DAG-002, de 31 de janeiro de 1979 - Dispensar MARIA
LdCIA Aií 9ARGE, matricula n2 2 079 279, ponto r g 186 372, A
gente Administrativo, Classe 8, adigo SA-801, Referencia 29,
do Quadro Permanente do IPASE, da Função de Assistente, Cádi-
do 04I-112.3, n2 23330051, do Departamento de Administração Ge
ral (DAG), integrado à Administração Unificado do PR-INPS, -
(processo n e 62 872/78).

CLAuDiu MURILO LEAL
Diretbr---

TERMOS DE CONTRATO
MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA IC ASSISTÊNCIA

SOCIAL
INSTITUTO NACIONAL DE PREVWENCIA SOCIAL

Extrato do Contrato n9 003/78. Processo n9 2.573.138 de 26 de
agosto de 1977. Tomada de Preços n9 265/77. Na forma da decisão
exarada às fls.36 do processo em referência, foi firmado em
13/01/78, o Contrato n9 003/78, entre o INPS e a firma CONSERVA
DORA RIQUE LTDA., para locação de serviços de alvenaria, auxili
ar de alvenaria, eletricidade, pintura em parede, ladrilheiro
estucador e instalação hidráulica; pelo prazo 12(doze) meses. A
despesa no valor total de Cr$ 1.421.376,00(Hum milhão, quatro -
centos e vinte e um mil, trezentos e setenta e'seis cruzeiros),
correrã à conta da dotação orçamentaria própria, tendo sido emi
tida a Nota de Empenho n9 313.06.2001.015/3 de 13.01.78.

(Of. 130-Ag. Nacional)

2xtrato do Contrata n9 794/77. Processo n9 2.55.256 de 21-6-77.
ToraCa de Preços n9 200/77. ; :a forma Ca decisão exarada às fls.
n9 lln do nrocesso em referencia, foi firmado en 26 /01 / 78, o
Contrato n9 7 04/77, entre o V:125 e a firma IMPORTPrX0,INDOSTP.IP
E CW'r.RCIO P.MDRIFY S.A., na rualieade do representante da MA
CM12T7 I.J.DORATORIES IiiC. subsieieria da PTYTMEO ,C9 /*EDI= 2-
LECT US?„ para fornecimento de material hosritalar oelo prazo de
PO (oitenta) dias Rteis, destinado a diversas Surerintendências-
no valor de US$ 1 0 5.532,00 (cento e noventa e' cinco mil, seiscen
tos e trinta e dois dólares) tendo sido emitidas as citas de Em
penho nes 413.01.2006.932/73 no valor de Crt, 1.028.437,42 ( hum
milhão, vinte e oito mil, quatrocentos e trinta e sete cruzeiros
e euarenta e dois centavos) e 413.01.200S. Q 34/174 no valor de
Cr$ 3.085.312,20 (três milhões, oitenta e cinco mil, trezentos e
doze cruzeiros e vinte e oito centavos), nora cobertura totaldas
desesas que envolvam a operação.	 (Of. 129 - Ag.Nacional)

Extrato do Contrato n9 718/77 - Processo n9 DG 2.565.252/77 de
21.06.77 - Concorrência n9 196/77. Na forma da decisão exarada
às fls.362 do processo em referência, foi firmado em1 8 /01 /78,
o Contrato n9 718/77, entre o INPS e a firma SOCIEDADE COMER-

CIAL P55-MEDICO LTDA., para fornecimento de material hospitalar,
destinado a diversas Superintendências dentro do prazo	 de 110
(cento e dez) dias Citeis. A despesa total no valor de
Cr$ 12.295.352,88 (doze milhões, duzentos e noventa e cinco mil
trezentos e cinqüenta e dois cruzeiros e oitenta e oito centa -
vos) correrá á conta da dotação orçamentária própria, tendo si-
do emitidas as Notas de Empenho n9s 413.01.2006.932/95 no valor
de Cr$ 2.980.800,00 (dois milhões, novecentos e oitenta mil e
Oitocentos cruzeiros); 413.01.2005.934/210 no valor de
Cr$ 6.657.989,40 ( seis milhões, seiscentos e cinqüenta e sete
mil, novecentos e oitenta e nove cruzeiros e quarenta centavos)
414.07.2006.932/30 no valor de Cr$ 78.134,22 (setenta e oito
mil, cento e trinta e quatro cruzeiros e vinte e dois centavos)
e 414.07.2005.934/54 no valor de Cr$ 2.578.429,26 (dois milhões,
quinhentos e setenta e oito mil, quatrocentos e vinte e nove cru

ozeiros e vinte e seis centavos) de 20.12.77.
(Of. 128-Ag. Nacional)
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Extrato do contrato n9 505/77. Processo n9 2,491.323 (DG) -de

13,10.75 - Tomada de Preços m9 28/75. Na forma da depiaão exA,

rada As fls. 423 dó processo et réÉérendia, foi firmado em

23 / 01 / -741, o- -Contrato n9 805/77 entre o INPS e o Arquiteto

JACOB HLOME14 GOLDEMBERG, para elebdração de anteprojeto e pro

jetortompleto destinado a reforma e adaptação da Agencia do

INPS em Minans-Amazonas pelo prazo de 40 -(quarenta) dias fiteis

paia apresentar o anteprojeto é de 80 (oitenta) :dias Citeis pa

rá execução plena-do objeto do contrato no Valor de. Cr$.

1;798.52440 (Hum milhão, setecentos e noventa e- oito mil, qui

Manto e vinte e quatro cruteltos), tendo sido -emitida a.Nota

de- Empenho n9 313.06-2001,015/143 no valor de Cr$ 1.79.8.524,00

- (Hum milhão, aetecentoS e noventa e oito mil, quinhentos e vin

te e quatro timzeiros) de 23:11.77.
Ço3f. 127 -

:Supérintendincia 'Refgionst em Santa Catarina .

Extrato do tontrato n2 -041/77
PrOCIft$0 n i- 91-320, dó 090877 . Tornadaóde-Preçoe
107/77 w- -Na forme de dedis go exarada Is f1s.27, , -át?

~siso citado l fol firmado, em- 2541.77, o Contrato
n2 D4I/77, antro. o INPS'e e firma Sociedade Cataria
nenen de Segurança e Serviços Especiais Ltda.. para
ormite4o d. serviços- de- vigiliincla,.de portaria, de
°pereça° dá e-lavadores e de conserve4o limpeza,er
rume4o de mata-ri-ai, etc, , pelo prazo de 12(doze)me
sea. Á despesa, -nó valor total da 10.337,68(olto-
centos a- dez mil.. trezentos . e trinta e sete cruzei-
ros • ~senta e oito Untai/09) 1 correra a conta da
dotto4o prOpria, tendo sido emitida a Note de Empe--.
nho-rdi 20.001/313.19/010-03, de 12,0178

jof. 41 . - Ag.NacionaI)

- Erylintu.ei 1E: AM. :5, (:::)
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

-INSTITUTO NACIONAL DE -COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRARIA

tOMISSÃO ESPECIAL DE DISCRIMINAÇÃO DE TERRAS DEVOLUTAS DA

UNIÃO NO ESTADME SANTA CATARINA - (Cf/SC/01).

EDITAL COM PRAZO UE 60 (SESSENTA)- DIAS

O INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA

AGRARIA - INCRA, pelo Presidente da ComisSão Especial de Dis

critinação de Terras Devolutas da -União no Estado de Santa Ca

tartna, criada pela Portaria INCRA N9 1.5e2 -de 30 de dezembro

de 1977, publicada no Diírit Oficial União do dia 11 de ia

neiro dé 1978, coró fundamento nos artigos 29, 39 e 49 da ' Lei
n9 6.383 de 7 de dezembro de 1916, e de acordo com os artigos

11 é 97 á 102 da Lei n9 4.04, de 30 de novembro de 1964, -Com

binado com as disposições da Lei n9 4..947, de 6 de abril d-e-

1966, e ainda da lei n9 2À97, de 12 de setembro de 1955„ COR

VOÇA as seguintes pessoa-: ACELINO ANTUNES DE LIMA, ADÃO ANTU

NES DE ALMEIDA, ADÃO DA SILVA, ADEMAR LIESCH, ADENOR SCHMIDT,

AG-MELLO. AMARO, ALADIN() TIBURCIO- MARQUES, ALBINO STARKE,ALCEU

CHALITO, ALCIDES TAVARES DA SILVA, ALDOIR- AGUIAR PIAllOLO„ AL

VENIR CHAIIITO DA SILVA, ALZkMIRO CARNEIRO 'LOBO, ALZEMIRO MELLO

MIlER, ALZEMIRO CHALITO, AMANTINO ROSA DOS PASSOS, 	 AMARILIO

AMARO MACIEL, ANTENOIEfiE JORGE TOLATTI, ANTOfiI0 CHALITA, ANTO

MIO ROCHA, AVELINO DOS SANTAS VITORIfiO, AVELINO SOUZA DA- SI1-:

VA, CELSO DALLA VALLE, CIRIACA EZEQUIAS LEITE, CIZINO MACIEL,

CLARA ELIAS PAULIN(1 DE BRITTAS, CIENTO BEDIM, CONSTA' NCIA MARIA

DA SILVA, CRISTIANO - SOARES DOS REIS, DAMAS- FARIAS PRESTES,

DARCY JOSE ROMAN; DARCY 30SE DE SIQUEIRA, DARIA-RONCHI, DECUR

DINO LEITE TRINDADE, UIONISIA MATIAZW, DOMINGOS DE LAZA01,

DOMINGOS SECCO, EDGAR JOSE ROHR, EDUARDO ANTUNES FERREIRA,ELIAS

DE JESUS MORAES, IMILID CARDOSO DOS SANTOS, EMILIO JOSE ÁpOORI

GUES, EMITO VALDEVINO-VARGAS, ERMANDO ELIRANGER, ERNESTO, ' PI .

NHEIRO, ERPIDIO FERREIRA, fELISBERTO MARTINS, fRANCELINA . ALVES

FERRARDES, FRANCELINO JOSE DE MATOS, FRANCISCA DIAS -PDS SANTOS,

GECI LOPES, GUSTAVO ADOLPHO JOHANSON, HEEMUTO XRABBE, KERCILIO

ISAAC DA SILVA, RILARIO CADORIN, IGJDORIO:PEREIRA„ 'BOIL XAVIER,

IRMÃOS RAIMONDI 1 CIA. LTDA., ISALDIR PASTORE140, Ivo nutri DA
ROCHA, JACI ALVES PINTO DA SILVA, JANDIR GALVAN, JANDIR ;PEDRO

PRESSOTTO, , JARDELISO SILVAR° RAMOS, JOAQUIM - DE OLIVEIRA ROSA ,

JOAQUINA ANTUNES, JOÃO ARI tARBOSA, JOÃO CARLOS DE MOURA -ÇAS

TRO, JOÃO FERREIRA TUSCK, JOÃO MARIA SUTIL, JOÃO MARIA TEIXEIRA

OUTRA,. JOÃO MARIA XAVIER, JOÃO TEODOMIRO XAVIER', JORGE PAOILSA.

SANTOS, JOSE BONIFÃCIO XAVIER, JOSE ÇARDOSO DOS SANTOS, JOSf pA

SILVA, JOSE DA SILVA RAMOS, JOSE DE -BRIDA, JOSE FRANCISCO GOMES

MARTINS, JOSE MARIA DE MATTOS, Jose. LORENZI, JOSrDTAVIO VIEIRA;

JOSE VERGINIO LEITE, j UNIOR DE ASSIS, LEONEL DOS SANTOS, LEONOR

JACIR SECCO, lAuRy MACHADO:1M AMADEU JONGES, LUIZ ARLINDO-KA

NOVA, LUIZ SERAFIM APOLINÃRIO, LINDOMAR TIBUR .C1D MARQUES,MANOEt

DA ROSA, MANOEL FARIAS, -MANOEL FARIAS PRESTES, MANOEL -FEMMES,

MANOEL GERHARDT, MANOEL SERAFIM DA SILVA FILHO, MANOEL VENDELI

NO MONTEIRO, MARIO GONÇAEVES, MARIO DALLA VALLE,MATIEDES ALVES

PINTO-, MIGUEL DOS SANTOS MARTINS,. 'MIGUEL xAvra, MOACIR fICANM,
NMODESTINA R. GODINHO, MOZART RODRIGUES DA. SILVA, 'NATAL FANTIN„

NATALINO ROSSI, NELSO KUNZLER,,NELSO PELUSO, NERI RIBEIRO ME JE

SUS, OLI DVINCOZES CARDOSO, ON0fRE PEREIRA DA SILVA, osvaLoó

MARQUES, OTACILID DE QUADRA DA SILVA, OTAROD APPELT„,ATAVID_ DE.

FREITAS MACEDO, OSORIO GONÇALVES: 0$VALDISO RODRIGUES, PALMIRIQ

LEITE CHALITO, PEDRINHO WESCOVI, PEDRO DA ROSA OLIVEIRA., -PEDRO

DE SOUZA MACHADO, PEDRO --LEITE, PEDRO- NUNES RIBEIRO-, PLACIDES $E

RAFIM EuotNI-0, QUINTINO MANOEL VITORINa, -QVINTILIANO	 MARTIfiS„.

REINAlD0 SCHWARKART, ROSALIfi0 GOULARTE ' DOS SANTOS '„ SANTILINO

CARDOSO DOS SANTOS, SAN-TINA RODRIGUES DE SOUZA ' RIBEIRO, SANTINO

RAMIRO MACHADO, SERAFIM MANOEL DA ROSA, SERAFIM JOÃO SOMES:SER -

GIA LUIZ JACZESKI, SEVERINO PASTORELLO, SODRAGE DA. SILVA, STANií
LAU WELFER, THEOBALDO ANTONIO MULLER, TOME ' ,MÃO DA S-IL¥A . URBA

NO DIAS DA SILVA, VA1DEMAR ALVES VARGAS, VALDEMARPRESOTTO,VAR

.DELIRIO LEITE CHALITA, VENDEU-NO FÃRIAS, ' VICTOR JAU PAULINO4

VIDAL PEREIRA DE ALMEIDA, vrTALrNo DE LAZARI„ VITORIA 	 FERREI

RA TUSKI, WALDEMAR ANTUNES VA SILVA -e seus respectivos -	cOndM
ges, se casados forem; para, na Condição de proprietãrlos, fe

reiros, arrendatãrios i ocupantes a qualquer tTtulo, ..confinan

tes e, ainda, quantos, incertos ,ou desconhecidos, que- se julga

rem com direito a qualquer porção de " terras situada dentro do

perTmetro da írea a ser discriminada nó Municipin de Campo-Eri,

Estado . de Santa Catarina, caracterizada pelo memorial descriti

vo- integrante deste Edital, apresentarem seus tItulnS, estritu
rat, documentos e informações de imteretse, arrolar' tos:tema

nhas, ou Auaitquer outras provas em dtréito admitjdaS Aue fun

damentem a alegação de propriedade, foro, arrendamento Ou. Oca,

pação sobre a referida írea, a partir das MO .-(eite): horas do

,primeiro dia a contar da data da segunda publicaçicy deste Edi
tal nó biírio Oficial da União {D-04.) e pelo prazo de	 60-
Çseisenta) dias corridos.

A apresentação dos citados docmmentes deverl,

ser feita diretamente- a esta Comissão . r0 seguinte	 'endereçO,;
Rea ' aertaso	 São Lourenço D'Oeste, Estadc_de Santa Catari
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Trhbalhadores Catarina, com distância de 2:425 metros. Deste ponto segue-se o

referiWo divisor, no sentido Oeste para Leste, com distância de

11.900 metros, ate encontrar o marco inicial da descrição deste

perTmetro.

na, CEP 89.990, onde funciona o Sindicato dos

Rurais de São Lourenço D'Oeste.

São Lourenço D'Oeste(SC), 24 de janeiro de 1978.

LUIZ MACIOROWSKI
OAB/RS NO 5796
PRES. CE/SC 01

Port.INCRA N91562/77

,	 HUGO JOSE BRAGA
ENG9 AGRÔNOMO

CREAA N96090-10REG.
Membro-Técnico CE/SC-01

8 , e 16/2/7)

'MEMORIAL	 "DESCRITIVO 

AREA: "FAZENDA JARDIM"

MUNICIPIO: CAMPO-ER E 

Partindo do marco 01 cravado no divisor de águas

entre os .Estados do Paraní e Santa Catarina, no lado leste do

imóvel, segue-se por linha seca, com rumo de 19947'35"SE e uma

distância de 92 metros, até encontrar o marco n9 02 na cabeceira

do arroio Sentinela. Das, pela sua margem direita, abaixo, 	 até

encontrar a barra do arroio Três Voltas, numa distância aproxima

da de 9,000 metros. Segue-se o arroio Três Voltas acima,	 pela

sua margem esquerda, até a barra do arroio Jardim, seu afluente,

que vem da margem direita, com uma distância aproximada 	 oft
4.500 metros. Subindo pelo arroio Jardim, pela sua margem- direi

ta, até encontrar . o marco n9 57, numa distância aproximada	 de

195 metros. Deste ponto segue-se por linha reta . e seca,	 rumo

88°44'10"SW, até encontrar o marco n4 62 numa distância de 	 837

metros. Deste ponto segue-se pela lomba divisória de éguas entre

os arroios Jardim e Sio Braz, que desaguam no arroio Três Vol

tas, até encontrar o marco n4 70 colocedo na margem de uma estra

da antiga, numa distância de 1.178 metros. Deste ponto, segue-se

pela estrada referida, numa distância de 1.250 metros até encon

trar o marco n4 77. Deste ponto segue-se pela lomba divisória de

águas entre o arroio Jardim e Pesqueiro, numa distância de 985

metros, até encontrar o marco n9 95, cravado na margem de uma es

trada municipal. Oeste ponto segue-se referida estrada, rumo Nor

te, que acompanha a lomba divisória de éguas, jí referidas 	 até

encontrar marco n4 117, colocado no divisor do Paraná com Santa

A área contida nos limites acima descritos é

de 3.791,1000 ha. (trés mil Setecentos e noventa . e um hectares

e dez ares), determinada pelos célculos anal5li_cns, através de

levantamento topográfico procedido pelo Grupo de Topografia do

Projeto Fundiário de Santa Catarina e baseado ainda em 	 carta

preliminar na Escala de 1:100.000, folhas SG 22-N-1 da Direto

ria do Serviço Geográfico - Ministério da Guerra, levantamento

de 1957, edição de 1960.

São Lourenço D'Oeste(SC), 24' de janeiro de 1978.

HUGO JOSE BRAGA
ENG4 AGRÔNOMO

a'CREAA N96090-10-REG.
Membro-Técnico CE/S.C.-01

(DIAS: 8 e 16/2/78)

MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA
SOCIAL

FUNDAÇÃO LEGIÃO BRASILEIRA DE ASSISTÊNCIA

Diretoria de Brasília

TOMADA DE PREÇO n9 02/78

EDITAL'

Comunicamos aos interessados que no dia 22 de Fevereiro de

l978 às 14:00 horas, na Sala de Reuniões desta Diretoria, na Praça

los Tres Poderes, serão abertas as propostas desta TOMADA	 DE

'RECO, de 2 de Fevereiro de 1978, referente ã construção de

'brigo com estacionamento de veiculos e modificação na área frontei

a ao prédio da Diretoria de Brasília.

Brastlia, 2 de Fevereiro de 1978

Manoel do Carmo

Diretor

(N9 1532 - 2-2-78 - cr$310,00)

MUNICÍPIO DO RIO DE JANEIRO

ORDENAMENTO JURIDICO

DIVULGAÇÃO

R' 1.252

ATRIBUIÇOES DO PREFEITO

DECRETO-LEI N.° 2, DE 15/3/75 	 PREÇO

Cr$ 4,00
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ÍNDICES
DA

LEGISLAÇÃO FEDERAL-.•

NUMERICO

	

	 -- Com indicação da data da publicação no "Diário Oficial" e dó Volu-
me da "Coleção dis

ALFASETECO-REMISSIVO — Pela ordem alfabética do assunto.

LEGISLAÇÃO REVOGADA -- Diplomas legais ou seus dispositivos expressamente alterados, reveza-
dos, derrogados, declarados nulos, caducos; sem efeito ou insubsistentes
pela legislação publicada no ano a que se refere o volume.

1967	 1970

DIVULGAÇÃO N. 1.042 — Cr$ 8,00 - 	 DIVULGAÇÃO N.° 1.202 7- Cr$ 20,00

1968	 1971

DIVULGAÇÃO N.• 1.152 — Cr$ 20,00	 DIVULGAÇÃO N. 1.211 -- Cr$ 25,00

1969	 1972

DIVULGAÇÃO N. 1184 — Cr$ 25,00	 DIVULGAÇÃO N.* L225 — Cr$ 35,00

197,3

DIVULGAÇÃO N.° 1.247 -- R Eço:Cr$ 45,00

PREÇO DESTE EXEMPLAR: Cr$ 3,00


